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APRESENTAÇÃO  
 

Uma conversa sobre continuidades 

 
A minha mensagem é simples: mais do que uma 

geração tecnicamente capaz, nós necessitamos de 

uma geração capaz de questionar, capaz de repensar 

o país e o mundo. Mais do que gente preparada para 

dar respostas, necessitamos de capacidade para 

fazer perguntas.  

(Mia Couto, 2011) 

 

 A epígrafe com que iniciamos a apresentação deste volume 

foi intencionalmente escolhida para reverberar palavras de abertura 

e sustentação para o diálogo que intencionamos fazer: apresentar 

esta coletânea de produtos educacionais elaborada por 

pesquisadores do mestrado profissional em educação em ciências e 

matemática ï o Programa de Pós-Graduação em Educação em 

Ciências e Matemática (PPGEduCIMAT) da Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Trata-se da afirmação de um 

biólogo de formação que se encantou pelo poder das palavras para 

dizer da vida e das histórias de um território colonizado, cujos 

povos foram escravizados pelo norte global e ainda hoje sofrem 

preconceitos e todo o tipo de abandono e denegação. Mia Couto, 

mais do que um cientista que pesquisa a vida e sua diversidade de 

formas, faz-se poesia em prosa para encantar necessária 

humanidade em tempos esquecidos do (com)viver. Por meio de seus 

escritos, queremos fazer-nos abertos para dar continuidade na 

difusão e diálogos sobre propostas pedagógicas de ensino-

aprendizagem de ciências e matemática e intencionamos, ainda, a 

possibilidade de provocar perguntas, questionar, repensar os 

territórios que ocupamos como professores e formadores de 

professores. 



 
 

O Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e 

Matemática (PPGEduCIMAT1) do Instituto de Educação (IE) é um 

mestrado profissional na Área de Ensino2 da CAPES (Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior) vinculado 

diretamente à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG) 

da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Desde 

sua primeira turma, em 2015, segue sua missão de qualificar, 

prioritariamente, professores de Ciências Naturais, Física, Química, 

Biologia e Matemática, atuantes nas escolas de ensino fundamental, 

ensino médio e ensino superior. Com especial dedicação às áreas de 

Ciências e Matemática, o curso se desenvolve com ênfase nos 

aspectos teóricos, metodológicos e filosóficos, assim como na 

elaboração e utilização de recursos didáticos, tecnológicos e 

metodologias para a melhoria da qualidade do ensino de Ciências e 

Matemática.  

De modo especial, neste ano de 2025, o programa completa 

dez anos de existência e queremos apresentar mais uma publicação, 

contendo os produtos educacionais resultantes de estudos, pesquisas 

e escritas de dissertações dos últimos dois anos. Esta publicação 

constitui-se de um conjunto de recursos didáticos, elaborados e 

utilizados pelos mestres pesquisadores, desenvolvidos com a 

finalidade de aperfeiçoar e qualificar o ensino de Ciências e 

Matemática nas salas de aula da educação básica. 

Como organizadores desta obra, objetivamos que seu 

conteúdo possa suscitar perguntas, desdobramentos, diálogos, 

tensionamentos, (in)completudes, em busca de formas outras de 

produzir conhecimentos críticos e responsáveis com a vida de 

todos(as) e de cada um(a). Concordamos que daríamos seguimento 

à opção de organizar e publicar, em dois volumes, produtos 

educacionais divididos nas áreas de Ciências e de Matemática. 

 
1 https://cursos.ufrrj.br/posgraduacao/ppgeducimat/  
2 https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/ 

avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-

de-ciencias-exatas-tecnologicas-e-multidisciplinar/multidisciplinar/ensino e-mail: 

46.ensi@capes.gov.br  



 
 

Esperamos que os leitores das duas obras possam dialogar com os 

conhecimentos produzidos e assim (re)construir metodologias para 

garantir um ensino de Ciências e Matemática mais prazeroso, 

repleto de sentidos e significados para (re)encantar a humanidade. 

A partir desta experiência, já iniciada em 2024 com os 

volumes 1 e 2, apresentamos os volumes 3 e 4 e pretendemos dar 

continuidade à publicação dos produtos educacionais desenvolvidos 

pelos alunos egressos do PPGEduCIMAT, após as defesas de suas 

dissertações, a fim de organizarmos, futuramente, os volumes 5, 6, 

7, 8 e assim por diante.  

Interessa-nos, de forma especial, que esta publicação seja 

dada a ler por quem acredita em uma educação vinculada à vida, por 

aqueles buscam a construção de conhecimentos que evoquem 

perguntas e não apenas respostas. Desejamos, juntos, repensar a 

escola, o país e o mundo. 

 

Márcio de Albuquerque Vianna 

Luiza Alves de Oliveira 
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ENERGIA  EÓLICA EM LIBRAS  

Cleyton Ribeiro Magalhães 

Luiza Alves de Oliveira 

Gisela Maria da Fonseca Pinto 

 

Dissertação vinculada: ENERGIA EM SINAIS: É possível ensinar 

essa grandeza em LIBRAS? Ano de defesa: 2024. 

 
Resumo: 

A Física se constitui um campo de conhecimento abundante em conceitos 

presentes em nosso cotidiano imediato e ainda em situações mais gerais e 

distantes. Na escola, frequentemente esse construto científico se distancia da 

possibilidade do encanto dos alunos por refletir um ensino mecânico e desconexo. 

Esse panorama torna-se complicado quando pensamos não só em uma educação 

cujo objetivo é colaborar com a Alfabetização Científica destes alunos, mas 

também em uma Educação Inclusiva, que busca alcançar alunos com diferentes 

necessidades educativas. Nesse sentido, o presente trabalho objetiva dissertar 

sobre temas que envolvem o ensino de Ciências/Física principalmente para alunos 

Surdos, buscando refletir sobre o panorama atual de pesquisas da área por meio 

de revisão sistemática de literatura. A pesquisa busca observar os materiais e 

recursos disponíveis, além de apontar possíveis caminhos para dar suporte a 

professores que querem aprimorar o processo de ensino-aprendizagem em 

ciências/física de alunos Surdos. São apresentados documentos nacionais e 

internacionais que versam sobre a educação inclusiva, o ensino de Surdos e o 

ensino de ciências, física e energia. A metodologia de pesquisa apoia-se em 

revisão sistemática de literatura em diálogo com a análise de conteúdo qualitativo 

proposta por Bardin (1977), Lüdke e André (1986). O referencial teórico 

fundamenta-se nos aspectos históricos da educação de Surdos, aspectos 

linguísticos da Língua Brasileira de Sinais (Libras), a relação língua, linguagem e 

pensamento com base em Vigotski (2001, 2022), além de seu trabalho de 

defectologia, e questões referentes ao ensino de ciências e física. Discorre-se, 

ainda, sobre a elaboração de produto educacional, suas características, e 

apresenta-se a descrição de um caderno didático elaborado como parte da 

presente dissertação, explicitando as escolhas dos sinais que são utilizados no 

material. Conclui-se que os objetivos estipulados foram alcançados, mas 

reconhecendo que a revisão sistemática não esgota todos os possíveis trabalhos na 

área. Além disso, apontam-se possibilidades futuras, tais quais: a testagem do 

material com alunos Surdos; a avaliação do caderno didático através de 

questionário, por professores e tradutores e intérpretes de Libras (TILS); a 

produção de um vídeo bilíngue para complementar o produto; e a possibilidade de 
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pensar esses processos em ambientes de educação não formais, como museus e 

centros de ciências. 

Palavras-chave: Ensino de Física, Educação de Surdos, Energia Eólica, Língua 

Brasileira de Sinais 

 

APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

  

O material desenvolvido trata-se de um caderno didático cujo 

objetivo é o de apontar caminhos e dar suporte aos professores de 

Ciências da Educação Básica em relação ao processo de ensino-

aprendizado de alunos Surdos, levando em conta a revisão 

sistemática desenvolvida e as discussões teóricas feitas na 

disserta­«o ñENERGIA EM SINAIS: £ poss²vel ensinar essa 

grandeza em LIBRAS?ò. 

O conceito utilizado como tema central foi o da Energia 

Eólica, abordando sua conceituação, utilização para produção de 

energia elétrica, vantagens e desvantagens. O material foi pensado 

para professores com base em uma perspectiva bilingue 

(Libras/Português) e na pedagogia visual, fundamental na educação 

de Surdos. 

PRODUTO 

1. Introdução 

O Ensino de Ciências se apresenta como um desafio constante 

no momento atual da sociedade. Seja pela sua ainda persistente 

característica exacerbadamente tradicionalista em sala de aula, seja 

pela velocidade de informações com que estudantes estão em 

contato constantemente via internet, informações estas que nem 

sempre são verdadeiras. 

Em meio a isso, é necessário que os professores se atentem às 

necessidades especificas de alunos Surdos que se comunicam 

através de uma outra língua e se relacionam com o processo de 

ensino-aprendizagem principalmente através da visualidade. 

Este caderno didático busca oferecer a professores de Ciências 

e de Física, Tradutores e Intérpretes de Libras, e quem mais 

interessar, informações básicas necessárias de um ensino de 
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Ciências/Física para alunos Surdos, além de sinais e sugestões de 

materiais para a abordagem da temática da energia eólica. 

 

2. O que devemos saber sobre 

2.1 Educação de Surdos 

Strobel (2008) identifica três fases ou momentos históricos 

quando falamos da história dos Surdos:  

ỏ Revelação cultural: época antes do Congresso de Milão de 

18803, em que a educação não se configurava um problema 

para os surdos, com o aparecimento de escritores, artistas, 

professores e outros sujeitos bem-sucedidos que eram surdos;  

ỏ Isolamento Cultural: consequência do Congresso de Milão de 

1880 que proíbe o acesso às línguas de sinais; 

ỏ O despertar cultural: renascimento na cultura surda e aceitação 

das línguas de sinais, a partir dos anos 60. 

Porém a educação para pessoas Surdas inicia apenas no século 

XVI, tendo como objetivo apenas o desenvolvimento de habilidades 

para a comunicação com os ouvintes (Lacerda, 1998).  

O primeiro avanço expressivo ocorre com o monge beneditino 

Pedro Ponce de Leon (1510-1584), que fundou na cidade de 

Valladolid, Espanha, a primeira escola para Surdos que utilizava um 

método desenvolvido por ele (Lacerda, 1998; Strobel, 2008; Mori; 

Sander, 2015). Porém, apesar de ter sido considerado um método 

revolucionário, caiu no esquecimento por uma tradição de não se 

divulgar amplamente os métodos utilizados na educação de Surdos 

(Strobel, 2006).  

No século XVIII, ocorre a distinção de duas propostas 

educacionais: o Oralismo e o Gestualismo. Para Heinicke, maior 

representante da primeira linha, deveria acontecer a ñsupera­«o da 

surdezò, porque o aprender estaria ligado estritamente ¨ 

comunicação oral, negando qualquer utilização de elementos 

gestuais para dar suporte à comunicação (Lacerda, 1998; Strobel, 

2008). 

 
3 O Congresso de Milão foi a II Conferência Internacional de Educadores de 

Surdos, realizada em Milão (Itália) entre os dias 6 e 11 de setembro de 1880 

(Berke, 2020). 



11 

Em caminho contrário, temos a linha Gestualista, representada 

pelo franc°s Charles Michel de LôEp®e (1712-1789), reconhecido 

como o primeiro a observar traços linguísticos nas línguas de sinais 

e desenvolver um método educacional que combinava a gramática 

francesa e uma l²ngua de sinais conhecida como ñsinais met·dicosò, 

originando a Língua de Sinais Francesa4. A diferença fundamental é 

que esta proposta entendia a necessidade de a educação de Surdos 

ser feita através da língua de sinais (Lacerda, 1998; Strobel, 2008). 

No início do século XIX, outra figura importante para a 

educação de Surdos surge, o reverendo estadunidense Thomas 

Hopkins Gallaudet (1787-1851). No ano de 1815, ele viaja à 

Europa, buscando um método para a educação de Surdos, porém, 

após insucessos na Inglaterra, conhece Louis Marie Laurest Clerc 

(1785-1869), que o convida para ir à França conhecer a Institution 

Nationale des Sourds-Muets de Paris (Goodstein; Walworth, 1979, 

apud Smith, 2021; Strobel, 2008). 

No ano seguinte, 1816, Gallaudet retorna aos Estados Unidos, 

junto com Clerc, e fundam o Asilo de Connecticut para Educação e 

Ensino de pessoas Surdas e Mudas, a primeira instituição desse tido 

no país, utilizando uma metodologia mista com a língua de sinais 

francesa e a língua inglesa (Strobel, 2008; Cruz; Araujo, 2016). 

No Brasil, a educação de pessoas Surdas se inicia no Segundo 

Império quando ao retornar de uma viagem à França, Dom Pedro II 

(1825-1891), o então imperador regente do Brasil, visita o 

Institution Nationale des Sourds-Muets e convida o professor Surdo 

Eduard Huet (1822-1882) para a implantação de um trabalho 

parecido no país (Strobel, 2008; Festa; Oliveira, 2012; Cruz; 

Araujo, 2016). 

No ano de 1857, é fundado o Imperial Instituto dos Surdos-

Mudos5, no Rio de Janeiro, a partir da Lei nº 839 no dia 26 de 

setembro. Influenciado diretamente pela Língua Francesa de Sinais 

e junto com sistemas de sinais já utilizados no Brasil, surge a 

 
4 Reconhecida como língua oficial a partir do Decreto de Lei nº 2005-102 de 11 

fevereiro de 2005 (RP, 2005) 
5 Atualmente denominado de Instituto Nacional de Educação de Surdos. 
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Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) (Strobel, 2008; Festa; 

Oliveira, 2012; Cruz; Araujo, 2016). 

O período de isolamento cultural acontece abruptamente após 

o Congresso de Milão, que aconteceu entre os dias 6 e 11 de 

setembro, em 1880, na cidade de Milão, Itália. Tal congresso é 

organizado, patrocinado e conduzido por uma maioria de 

especialistas ouvintes, havendo 164 delegados, sendo 56 oralistas 

franceses e 66 oralistas italianos. 

As definições votadas e aprovadas pelos congressistas 

(influenciados pelo cientista Alexander Graham Bell ï 1847-1922) 

impunham o chamado Método Oral Puro, suplantando e apagando o 

ensino por meio das línguas de sinais. Com isso, por um período de 

quase 100 anos, houve praticamente a extinção da presença de 

professores Surdos nas salas de aula e a proibição de convivência 

entre língua falada e língua sinalizada (Lacerda, 1998; Strobel, 

2008; Festa; Oliveira, 2012; Cruz; Araujo, 2016). 

O despertar cultural se inicia com a publicação do trabalho 

intitulado Language Structure: an Outline of the Visual 

Communication System of the American Deaf6 (Stokoe, 1960) pelo 

estadunidense William Clarence Stokoe Jr. (1919-2000) em que ele 

apresenta argumentos para observar o caráter gramatical na Língua 

de Sinais Americana (ASL) tanto como em línguas orais, 

contradizendo o que foi dito no Congresso de Milão (Lacerda, 

1998; Strobel, 2008; Festa; Oliveira, 2012).  

É o trabalho de Stokoe que abre a possibilidade do método 

chamado de comunicação total7, defendendo a utilização de 

 
6 ñEstrutura da linguagem: um esbo­o do sistema de comunica­«o visual dos 

surdos americanosò.  
7 ñEssa concep­«o aceitou de forma natural a pessoa com surdez e suas 

características, defendeu o uso de qualquer recurso possível para comunicação 

dos surdos, considerando-os como um todoò (Cruz; Araujo, 2016, p. 379). ñO 

objetivo é fornecer à criança a possibilidade de desenvolver uma comunicação 

real com seus familiares, professores e coetâneos, para que possa construir seu 

mundo interno. A oralização não é o objetivo em si da comunicação total, mas 

uma das áreas trabalhadas para possibilitar a integração social do indivíduo surdo. 

A comunicação total pode utilizar tanto sinais retirados da língua de sinais, usada 

pela comunidade surda, quanto sinais gramaticais modificados e marcadores para 

elementos presentes na língua falada, mas não na língua de sinais. Dessa forma, 
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quaisquer recursos espaços-visuais para o ensino dos estudantes 

Surdos. No Brasil, esse modelo chega na década de 1970 em que a 

língua de sinais retorna como uma possibilidade para o ensino de 

Surdos (Lacerda, 1998; Strobel, 2008; Cruz; Araujo, 2016). 

Em paralelo com a comunicação total, em 1979, surge o 

Bilinguismo, baseado no fato de a língua de sinais ser a língua 

natural das pessoas Surdas. Essa proposta ganha força com Suzanne 

Boral-Maisong (1900-1995) que realiza a primeira experiência 

pedagógica na França, baseada nessa nova abordagem, utilizando 

no processo de ensino a Língua Francesa de Sinais (LSF), a língua 

francesa e a Escrita de Língua de Sinais (ELS) (Lacerda, 1998; 

Festa; Oliveira, 2012). 

O Bilinguismo atualmente é encarado como o método mais 

acertado quando se fala na educação de Surdos, visto que é utilizada 

a língua natural do Surdo, a língua de sinais, como primeira língua, 

servindo de comunicação e base de ensino. Após isso, há a 

aprendizagem da língua majoritária da população local, na 

modalidade escrita. 

A partir da década de 1980, no Brasil, há diversos 

movimentos da comunidade Surda, pesquisadores da área e 

intérpretes, pela oficialização da Libras (Festa; Oliveira, 2012; 

Brito, 2013), culminando nesse reconhecimento na promulgação da 

a Lei nº 10.436/2002 que reconhece a Língua Brasileira de Sinais8. 

Além disso, essa lei reconhece a Comunidade Surda como o grupo 

de pessoas que se comunicam utilizando a Libras e defende a 

educação bilíngue. 

Já em 2005, com o Decreto 5.626, estabelece-se como 

obrigatória uma disciplina curricular de Libras em cursos de 

Licenciatura, formação de professores de nível médio e no de 

 
tudo o que é falado pode ser acompanhado por elementos visuais que o 

representam, o que facilitaria a aquisição da língua oral e posteriormente da 

leitura e da escritaò (MOURA, 1993 apud Lacerda, 1998) 
8 sendo descrita na lei como ñ[...] a forma de comunica­«o e express«o, em que o 

sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, 

constitui um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de 

comunidades de pessoas surdas do Brasil.ò (Brasil, 2002, p. 1). 
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Fonoaudiologia, além de ser optativa para os demais cursos (Brasil, 

2005).  

O Decreto também estabelece o curso superior de 

Licenciatura em Letras/Libras ou Letras/Libras e Língua 

Portuguesa. Garante o ensino bilíngue para alunos surdos, com 

professores que possuam conhecimento de sua singularidade 

linguística e obrigatoriedade de atendimento das necessidades 

educacionais deste aluno, principalmente na Educação Infantil 

(Brasil, 2005). 

Ademais, o decreto comenta sobre a formação de Tradutor e 

Intérprete de Libras/Português (TILS) e assegurar a presença deste 

em sala de aula ou qualquer outro espaço educacional que tenha a 

presença de Surdos, garantindo possibilidade e acesso a 

comunicação, informação e educação (Brasil, 2005). 

2.2 Estrutura da Libras 

A Língua de Sinais é uma língua que se manifesta de maneira 

gesto-visual, possuindo uma estrutura gramatical complexa e 

própria. Seus usuários são surdos e ouvintes que estão presentes em 

diversas localidades em que a comunidade Surda se faz presente 

(Rocha, 2008). 

Essa língua é construída historicamente pela comunidade 

Surda local, sendo assim, cada país tem sua própria língua de sinais, 

pois é construída e desenvolvida em condições sociais, políticas e 

culturais específicas (Rocha, 2008). 

No Brasil, temos a Língua Brasileira de Sinais, conhecida 

como Libras, que foi reconhecida em 2002, pela promulgação da 

Lei nº 10.436, que reconheceu a Libras como a forma de expressão 

oriunda das pessoas Surdas do Brasil (Brasil, 2002). 

Pelo desconhecimento de parte da população brasileira, 

muitos ainda são os mitos envolvendo a língua de sinais, sendo os 

mais persistentes destacadas por Quadros e Karnopp (2004): 

I) A língua de sinais seria apenas uma mistura de gesticulação 

concreta, mímica e expressões exageradas, não conseguindo 

expressar conceitos abstratos e, por conta disso, seria 

linguisticamente inferior à comunicação oral. 

II) A língua de sinais seria universal e única para a utilização de 

todos os indivíduos surdos. 
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III) A língua de sinais não teria uma estrutura ou gramática própria, 

sendo assim, inferior e subordinada às línguas orais. 

IV) As línguas de sinais seriam derivadas de uma comunicação 

gestual e espontânea da comunicação dos ouvintes  

No trabalho de Stokoe (1960), foi destacado que a diferença 

primordial entre as línguas orais e as línguas de sinais é a ordem da 

realização de seus elementos básicos. Nas línguas orais, há uma 

ordem linear e temporal entre os fonemas9, já na língua de sinais, a 

realização de seus elementos básicos é simultânea. 

Esses elementos básicos são conhecidos como parâmetros das 

línguas de sinais, sendo eles: 

 

Parâmetros Siglas 

Configuração de Mão CM 

Ponto de Articulação PA 

Movimento da mão M 

Orientação da mão O 

Expressões não-manuais ENM 

Quadro 1: Parâmetros e Siglas  

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A Configuração de Mão (CM) é o formato que a(s) mão(s) 

assume(m) na formação de um sinal (Figura 1). Pode ser utilizado 

em uma ou duas mãos, assim como pode ou não mudar durante a 

realização do sinal. 

O Ponto de Articulação (PA) é o lugar do corpo ou no espaço 

em que o sinal está sendo articulado. O sinal pode ser articulado em 

quatro áreas principais (Figura 2), sendo em uma parte do corpo 

(Figura 3), ou em espaço neutro à frente do corpo. 

Expressões não-manuais (ENM) são movimentos da face, dos 

olhos, da cabeça ou do tronco que desempenham funções 

 
9 S«o ñcomo as unidades b§sicas da fonologia, no sentido de serem as unidades 

m²nimas e contrastivas que ocorrem numa l²nguaò (Quadros e Karnopp, 2004, p. 

19). 
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expressivas (intensidade e emocionais) e gramaticais (afirmativa, 

negativa, exclamativa e interrogativa). 

Orientação de mão (M) é o sentido que a palma da mão 

aponta ao realizar o sinal (para cima, para baixo, para o corpo, para 

frente, para direita ou para esquerda). 
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Figura 1: Configuração de Mão da Libras. 

Fonte: Grupo de pesquisa de Libras do Instituto Nacional de 

Educação de Surdos10 

 
Figura 2: Quatro áreas principais de articulação dos sinais 

Fonte: Quadros e Karnopp, 2004. 
 

 
Figura 3: Pontos de articulação em Libras.  

Fonte: Página do Facebook Influência Soluções Pedagógicas e 

Acessibilidade11 

 
10 Disponível em: https://www.gov.br/ines/pt-br/central-de-

conteudos/publicacoes-1/todas-as-publicacoes/alfabeto-manual-e-configuracao-

de-maos  
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O Movimento da mão (M) é a movimentação que a mão pode 

fazer durante a sinalização. Esses movimentos são identificados em 

relação ao tipo, direcionalidade, maneira e frequência de 

movimento (Quadro 2), podendo ser realizados pelas mãos, pulsos e 

antebraço. 

Outros recursos linguísticos amplamente utilizados nas 

línguas de sinais é a datilologia e os classificadores. 

A datilologia, também conhecida como soletração manual, é uma 

representação da ortografia do português, isto é, cada configuração 

de mão corresponde a uma letra da escrita do português (Quadros e 

Karnopp, 2004). 

 

 
Figura 4: Alfabeto Manual e Números em Libras 

Fonte: Grupo de pesquisa de Libras do Instituto Nacional de 

Educação de Surdos 

 
11 Disponível em: https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid= 

1866282810084239&id= 498038583575342 
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TIPO 

Contorno ou forma 

geométrica: 

retilíneo, helicoidal, circular, semicircular, sinuoso, angular, 

pontual.  

Interação: alternado, de aproximação, de separação, de inserção, cruzado. 

Contato: 
de ligação, de agarrar, de deslizamento, de toque, de esfregar, 

de riscar, de escovar ou de pincelar. 

Torcedura do pulso: rotação, com refreamento 

Dobramento do pulso: para cima, para baixo.  

Interno das mãos: 
abertura, fechamento, curvamento e dobramento 

(simultâneo/gradativo). 

DIRECIONA -

LIDADE  

Direcional 

Unidirecional: para cima, para baixo, para a direita, para a 

esquerda, para dentro, para fora, para o centro, para a lateral 

inferior esquerda, para a lateral inferior direita, para a lateral 

superior esquerda, para a lateral superior direita, para específico 

ponto referencial.  

Bidirecional: para cima e para baixo, para a esquerda e para a 

direita, para dentro e para fora, para laterais e opostas - superior 

direita e inferior esquerda.  

Não-direcional 

MANEIRA  
Qualidade, tensão e 

velocidade 

Contínuo 

de retenção 

Refreado 

FREQUÊNCIA  Repetição 
Simples 

Repetido 

Quadro 2: Categorias do parâmetro movimento na língua de sinais brasileira  

Fonte: Quadros e Karnopp (2004, p. 56) 



20 

  

Já os classificadores são a junção dos parâmetros para 

detalhar as qualidades de um referente, geralmente sendo utilizados 

de modo a reproduzir a posição e o movimento de pessoas e 

objetos, ou até expor a forma e o tamanho de objetos (Quadros e 

Karnopp, 2004). 

2.3 Ensino de Física e Ciências 

O ensino de Ciências ainda atualmente, em específico o 

ensino de Física, é marcado por dificuldades tais como falta de 

estrutura básica, tempos de aula reduzidos, além de lacunas no 

preparo e formação inicial de professores (Moreira, 2017).  

Esse reflexo é visto diretamente em sala de aula, quando o 

ensino de física acaba por estimular uma aprendizagem mecânica, o 

professor é protagonista, os conceitos são descontextualizados, 

treina excessivamente para avaliações, testes e provas, 

compartimentaliza excessivamente as áreas de conhecimento etc. 

(Moreira, 2017). 

Em contrapartida, é necessário que o ensino de ciências seja: 
Centrado no aluno e no desenvolvimento de 

competências científicas [...]. Focado na 

aprendizagem significativa de conteúdos clássicos e 

contemporâneos. Fazendo uso intensivo de 

tecnologias de informação e comunicação [...]. O 

professor e o computador como mediadores. Não 

ficar buscando talentos, por exemplo, em Física [...]. 

Ensino de Física não é uma questão de encher um 

cérebro de conhecimentos, mas de desenvolver esse 

cérebro em Física (Moreira, 2017, p. 12). 

 Nessa lógica, devemos buscar como objetivo de ensino a 

Alfabetização Científica (AC) dos alunos. Essa ideia defende que 

ensinar Ciências, em específico a Física, vá além do saber apenas 

conceitos e fórmulas específicas, mas que os alunos se engajem na 

construção de seu conhecimento, ao mesmo tempo que incite o 

trabalho em grupo e o agir diferente frente a problemas (Sasseron, 

2010). 

Em trabalhos como de Chassot (2000; 2003), há o 

entendimento da ciência ser uma linguagem construída por 

mulheres e homens para explicar o mundo natural. Sendo assim, ter 
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essa visão de ciência nos permitiria a leitura do mundo em que 

vivemos e, para além disso, possibilitaria entendimento crítico 

necessário para que pudéssemos mudá-lo para melhor. 

A Alfabetização Científica é um processo em constante 

construção, por causa do próprio caráter da ciência que vai 

agregando novos conhecimentos e reformulando os antigos, 

encontrando novas aplicações para esses conhecimentos e 

desenvolvendo novas tecnologias.  Em outra perspectiva, a AC é 

um possibilitador de inclusão social (Chassot, 2003), podendo 

despertar a curiosidade quanto ao desconhecido, motivado 

inicialmente pela linguagem científica, mas excedendo o 

aprendizado científico, impulsionando a inclusão e resistência do 

Surdo no meio Social.  

3. Abordando Energia Eólica 

3.1 Vocabulário de Energia em Libras 

Nesta seção, temos os principais sinais para abordar a 

temática da energia eólica. Cada conceito apresentado conta com 

sua definição, uma imagem do sinal (fotografada pelo autor, mas 

com a fonte de origem) e a descrição de seus parâmetros, levando 

em conta a mão direita como dominante do sinalizador. 
1 - Energia: aquilo que possibilita a mudança de um sistema (Maxwell, 1872 

apud Nogueira, 2006). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física12 

CM : 71 na mão direita e 69 na mão esquerda 

PA: do bíceps para o antebraço 

M : semicircular 

O/D: mão esquerda CM 69 fixa, palma para cima e mão direita do PA 22, com palma para baixo, 

depois PA 25 com palma para o corpo 

EF/EC: neutra 

 
12 Vindo do trabalho de Cardoso, Botan e Ferreira (2010) 
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2 - Energia Eólica: energia que provém dos ventos, caudado pelo aquecimento 

não uniforme da atmosfera terrestre (Dutra, 2008). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : Sinal Energia + 54 em ambas as mãos 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + retilíneo 

O/D: Sinal Energia + palma para o corpo, de fora para dentro, em ambas as mãos 

EF/EC: neutra 
 

 

 

 

3 - Energia Cinética: associada a objetos/massas em movimento (Nogueira, 

2006) ou ñEnergia de movimentoò (Hewitt, 2015, p. 765).  

 
Fonte: Magalhães (2018) 

CM : Sinal Energia + 5 em ambas as mãos 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + retilíneo, alternando as mãos com repetição, aproximando e afastando do corpo, 

alternando as mãos 

O/D: Sinal Energia + palma para baixo  

EF/EC: neutra 
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4 - Energia Potencial: associada à força estática, isto é, à posição do objeto 

(Nogueira, 2006) ou referente a ñposi­«o, geralmente relacionada ¨ posi­«o 

relativa de duas coisasò (Hewitt, 2015, p. 765). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : Sinal Energia + 69 em ambas as mãos 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + retilíneo simultâneo vertical, de cima para baixo 

O/D: Sinal Energia + palma para o corpo  

EF/EC: neutra 

 

 

5 - Energia Potencial Elástica: referente ao acúmulo de energia em sistemas 

elásticos (Nogueira, 2006; Cardoso; Botan; Ferreira, 2010). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : Sinal Energia + 32 em ambas as mãos 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + retilíneo simultâneo horizontal repetido, do centro para fora depois de fora para 

dentro 

O/D: Sinal Energia + palma para o corpo  

EF/EC: neutra 
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6 - Energia Potencial Gravitacional: referente à posição de um objeto/massa em 

um campo gravitacional (Nogueira, 2006) ou ñassociada com um campo 

gravitacionalò (Hewitt, 2015, p. 765). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : Sinal Energia + 50 em ambas as mãos 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + retilíneo simultâneo horizontal, de fora para o centro 

O/D: Sinal Energia + palma para frente 

EF/EC: neutra 
 

 

 

7 - Energia Mecânica: ñenergia devido ¨ posi­«o de algo ou ao movimento de 

alguma coisa; [...] pode estar na forma de energia potencial, de energia cinética 

ou da soma dessas duasò (Hewitt, 2015, p. 765). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : Sinal Energia + 42 em ambas as mãos 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + retilíneo simultâneo vertical, de cima para baixo 

O/D: Sinal Energia + palma para dentro 

EF/EC: neutra 
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8 ï Eletricidade: ñtermo geral aplicado a fen¹menos el®tricosò (Hewitt, 2015, 

p.764). 

 
Fonte: Projeto SpreadTheSign, Dicionário do INES e Magalhães (2018) 

CM : 64 na mão direita 

PA: à frente da boca 

M : retilíneo horizontal repetido, de um lado para o outro 

O/D: palma para esquerda 

EF/EC: neutra 
 

 

 

 

 

9 ï Energia Elétrica: ñse manifesta como uma movimenta­«o ordenada de um 

fluxo de el®tronsò (SinQui). 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

CM : Sinal Energia + Sinal Eletricidade 

PA: Sinal Energia + Sinal Eletricidade 

M : Sinal Energia + Sinal Eletricidade 

O/D: Sinal Energia + Sinal Eletricidade 

EF/EC: neutra 
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10 ï Calor: corresponde a um fenômeno onde há diferenças de temperatura, 

observ§vel apenas no limite do sistema (Nogueira, 2006), ou ña energia 

transferida de uma coisa para outra por causa de uma diferença de temperatura 

entre elasò (Hewitt, 2015, p. 287). 

 
Fonte: Projeto SinQui 

CM : 10 em ambas as mãos 

PA: espaço neutro horizontal 

M : de fora para dentro simultaneamente 

O/D: palmas para dentro 

EF/EC: neutro 
 

11 ï Energia Térmica: ñresultante de fluxo de calorò (Hewitt, 2015, p. 287). 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

CM : Sinal Energia + Sinal Calor 

PA: Sinal Energia + Sinal Calor 

M : Sinal Energia + Sinal Calor 

O/D: Sinal Energia + Sinal Calor 

EF/EC: neutra 
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12 - Energia Luminosa: ñorigina-se do movimento de elétrons no interior dos 

§tomosò (Hewitt, 2015, p. 117) se manifestando por meio de luz. 

 
Fonte: Magalhães (2018). 

CM : Sinal Energia + 69 para 6 

PA: Sinal Energia + ao lado da cabeça 

M : Sinal Energia + retilíneo em diagonal  

O/D: Sinal Energia + palma para dentro 

EF/EC: neutra 
 

 

 

 

13 - Energia Solar: é a energia proveniente do Sol (Hewitt, 2015). 

 
Fonte: Magalhães (2018) 

CM : Sinal Energia + 33 para 24 

PA: Sinal Energia + ao lado da cabeça 

M : Sinal Energia + retilíneo em diagonal  

O/D: Sinal Energia + palma para dentro 

EF/EC: neutra 
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14 - Energia Química: relacionada com as ñrea­»es qu²micas e da libera­«o da 

energia acumulada na forma de liga­»es entre os §tomos e mol®culasò (Nogueira, 

2006, p. 16). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : Sinal Energia + 33 para 24 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + semicircular repetido, de fora para dentro alternando as mãos  

O/D: Sinal Energia + palma para baixo 

EF/EC: neutra 

 

15 - Energia Nuclear: resultante da fusão dos núcleos de átomos leves ou fissão 

de átomos instáveis (Nogueira, 2006; Hewitt, 2015) 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : Sinal Energia + 21 na mão direita e 69 na mão esquerda 

PA: Sinal Energia + espaço neutro para mão esquerda 

M : Sinal Energia + mão esquerda fixa e mão direita retilíneo, de fora para dentro  

O/D: Sinal Energia + mão direita palma para o corpo e mão esquerda palma para baixo 

EF/EC: neutra 
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16 - Energia Sonora: referente à energia transferida por ondas sonoras (Hewitt, 

2015). 

 
Fonte: Projeto SpreadTheSign e Dicionário do INES 

CM : Sinal Energia + 17 na mão direita 

PA: Sinal Energia + em frente da boca 

M : Sinal Energia + retilíneo repetido, aproximando e afastando da boca 

O/D: Sinal Energia + palma para o corpo 

EF/EC: neutra 

 

 

17 - Fonte de energia renovável: são fontes energéticas advindas de fluxos 

naturais e cíclicos (Nogueira, 2006). 

 
Fonte: Projeto SpreadTheSign 

CM : Sinal Energia + 21 na mão direita depois 24 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + CM 21 circular, CM 24 semicírculo 

O/D: Sinal Energia + CM 21 palma para frente, CM 24 palma para esquerda depois para baixo 

EF/EC: neutra 
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18 - Fonte de energia não renovável: são fontes energéticas advindas de 

recursos fósseis, limitados e altamente poluidores (Nogueira, 2006). 

 
Fonte: Projeto SpreadTheSign 

CM : Sinal Energia + 21 na mão direita depois 24 

PA: Sinal Energia + espaço neutro 

M : Sinal Energia + CM 21 circular, CM 24 semicírculo de fora para dentro 

O/D: Sinal Energia + CM 21 palma para frente, CM 24 palma para esquerda depois para baixo 

EF/EC: negativo com as CM 21 e CM 24 

 

 

19 - Usina/Central Hidroelétrica: é um complexo industrial que busca 

transformar a energia da movimentação das águas em energia elétrica. 

 
Fonte: Projeto SpreadTheSign  

CM : 69 com ambas as mãos + 24 com a mão direita + 5 na mão direita e 1 na mão esquerda 

PA: espaço neutro 

M : CM 69 retilíneo vertical alternando + CM 24 com apenas o indicador movimentando repetido + 

mão direita CM 5 semicircular, passando por de cima da mão esquerda CM 1 

O/D: CM 69 palmas para dentro + CM 24 palma para esquerda + mão direita palma para baixo e mão 

esquerda palma para o corpo 

EF/EC: neutro 
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20 - Sistema: referente ñ¨ regi«o de interesse, delimitada por uma fronteira, que 

pode existir fisicamente ou ser uma superfície idealizada, que a separa do 

ambiente, que nesse caso significa, portanto tudo aquilo que está fora da região de 

interesse. Desta forma, o universo, o todo, resulta da soma do sistema com o 

ambiente.ò (Nogueira, 2006, p. 14) ou, de maneira mais simples, ñcorpos, objetos 

ou espa­o de interesse para o estudo de um fen¹menoò (Cardoso; Botan; Ferreira, 

2010). 

 
Fonte: Projeto SpreadTheSign  

 
CM : 71 em ambas as mãos 

PA: espaço neutro 

M : retilíneo ambas as mãos de dentro para fora, depois de cima para baixo  

O/D: palmas para frente    

EF/EC: neutro 

 

 

 

21 - Força: ñQualquer influ°ncia que tende a acelerar ou deformar um objetoò 

(Hewitt, 2015, p. 766). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física, Dicionário do INES e Projeto SpreadTheSign 
CM : 69 em ambas as mãos 

PA: espaço neutro 

M : semicircular, do corpo para frente 

O/D: palmas para dentro 

EF/EC: neutro 

 

 

 



32 

22 - Velocidade: ñRapidez de um objeto juntamente com sua dire­«o e seu 

sentido de movimentoò (Hewitt, 2015, p. 775). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : 37 para 39 

PA: ao lado/frente da cabeça 

M : retilíneo, se afastando do corpo/cabeça 

O/D: palma para esquerda 

EF/EC: neutro 

 

 

 

 

 

23 - Pressão do Ar: é a pressão exercida por massas de ar (Hewitt, 2015). 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

CM : 13 em ambas as mãos + 67 para 22 na mão direita 

PA: espaço neutro 

M : CM 13 retilíneo de fora para dentro  

O/D: CM 13 palma virada uma para outra + CM 67 e CM 22 palma para frente 

EF/EC: neutro 
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24 - Gerador: ñUm dispositivo que usa a indu­«o eletromagn®tica para produzir 

uma corrente elétrica, girando uma bobina dentro de um campo magnético 

estacion§rio. Um gerador converte energia mec©nica em energia el®trica.ò 

(Hewitt, 2015, p. 480). 

 
Fonte: ñAlternador/ Gerador/ D²namo em Librasò13 do Youtube14 

CM : 5 na mão direita e 64 na mão esquerda 

PA: espaço neutro, polegar da mão esquerda na palma da mão direita 

M : mãos vibrando repetidamente 

O/D: mão direita palma para esquerda, mão esquerda palma para baixo 

EF/EC: neutro 

 

 

 

 

25 - Rotação: ñMovimento girat·rio que ocorre quando um objeto roda ao redor 

de um eixo que est§ localizado no interior do objetoò (Hewitt, 2015, p. 774). 

 
Fonte: Projeto Sinalizando a Física 

CM : 22 em ambas as mãos 

PA: espaço neutro 

M : circular, uma mão girando em torno da outra para frente 

O/D: palmas para o corpo 

EF/EC: neutro 

 

 

 

 
13 Acesso pelo link: https://www.youtube.com/watch?v=HD6xeMGtpJ0 
14 Houve a tentativa de achar esse sinal nos sinalários que emergiram da revisão 

sistemática, porém não foi encontrado, sendo necessário buscar no Youtube. 

https://www.youtube.com/watch?v=HD6xeMGtpJ0
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26 - Eixo: ñLinha reta em torno da qual se d§ a rota­«oò (Hewitt, 2015, p. 764) 

 
Fonte: Projeto SpreadTheSign 

CM : 49 em ambas as mãos 

PA: espaço neutro 

M : retilíneo de dentro para fora depois circular para frente repetido 

O/D: palmas para dentro 

EF/EC: neutro 

 

3.2 Sugestão de Plano de Aula 

Abaixo, temos o link com a sugestão de três planos de aula 

que configuram uma sequência possível de abordagem da temática 

Energia Eólica em sala de aula, para alunos do 8º ano do ensino 

fundamental, na disciplina de Ciências ou Física.  

Vale lembrar que o plano é apenas uma sugestão para dar 

suporte à utilização desse tema, podendo e devendo ser adaptado 

para a realidade escolar e o ano de escolaridade a ser utilizado. 

¶ Plano de Aula ï Energia15 

¶ Plano de Aula ï Fontes de Energia16 

¶ Plano de Aula ï Energia Eólica17 

3.3 Sugestão de Mapas Mentais 

Ao fim de cada plano de aula, há a proposta da utilização de 

um mapa mental para consolidar o conteúdo desenvolvido em sala. 

Abaixo, há o link da sugestão de três mapas mentais, um para cada 

aula. 

¶ Mapas Mentais sobre Energia18 

 
15 https://docs.google.com/document/d/1UwV6qUXKuqt2PyeLVq0hAWji0Uxmi 

OiSKhbsR7fx PN4/edit?tab=t.0 
16 https://docs.google.com/document/d/1gk_ClrUcft78eVx2Echl5P4k4j6V1YA 

Z2L0HPfdyZSc/ edit?tab=t.0 
17 https://docs.google.com/document/d/1EDRUP0fdbohLybNNrw9JEwz3_FjIAi 

SoCRoXjhf5EnI/ edit?tab=t.0 
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Assim como os planos de aula, os mapas mentais podem ser 

adaptados para a realidade de aplicação do conteúdo. 

3.4 Utilizando o Kahoot 

Além dos mapas mentais, há a proposta de questionários 

individuais pelo Kahoot, uma plataforma para aprendizagem 

baseada em jogos, onde se pode criar questionários para serem 

jogados em tempo real, como competição, mas também ser 

atribuídos para realização em aula.  

Criamos quatro arquivos para serem acessados, que ensinam o 

básico para a utilização dessa plataforma, sendo acessados nos links 

abaixo. 

¶ Como criar uma conta no Kahoot19 

¶ Como entrar em sua conta no Kahoot20 

¶ Como jogar/atribuir um Kahoot21 

¶ Como procurar/criar um jogo no Kahoot22 

CONCLUSÃO 

O material did§tico pode ser entendido como uma ñponteò 

entre o currículo e o estudante, pois por meio dele é que 

conhecimentos e processos culturais necessários para a formação do 

indivíduo passam pelo processo de ensino-aprendizagem (Costa e 

Santos, 2018). Por isso, elaboramos esse caderno didático, que 

busca levar em conta a cultura, a visualidade e a língua dos Surdos, 

para que alcance e auxilie professores de Ciências e de Física que 

trabalham com esses estudantes, dando suporte a um melhor 

ambiente de ensino-aprendizagem. 

 

 
18 https://www.canva.com/design/DAEvb-VeX_o/FeQrjon5j2gExvG7NzgkqA/ 

edit 
19 https://www.canva.com/design/DAE2YvaaWaE/elWb6VgSBRyOPohysRc  

KmQ/edit 
20 https://www.canva.com/design/DAE2ZNyU8FA/hrfAX24j4wuRtrFMvL4hrw/ 

edit 
21 https://www.canva.com/design/DAE2aLrP2O4/oULaFO-LCggidjU_NPdHUA/ 

edit 
22 https://www.canva.com/design/DAE2ZLltt_Q/hx5UL03IHc5_lyO-SGRK-

g/edit 
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Resumo: 

O bioma da Mata Atlântica é reconhecido por sua rica biodiversidade. Porém sua 

fauna ainda é pouco conhecida pela sociedade brasileira e está sendo 

expressivamente ameaçada, com diversas espécies em risco de extinção. A prática 

de atividades lúdicas em escolas pode facilitar e estimular a aprendizagem sobre a 

biodiversidade e atuar como uma ferramenta eficaz em práticas de educação 

ambiental. Este trabalho descreve o desenvolvimento de um jogo sobre a fauna da 

Mata Atlântica, mais especificamente com as classes dos mamíferos, aves, 

anfíbios e répteis incluindo conceitos, regras e um relato da sua aplicação em um 

col®gio do curso de Forma­«o de Professores. Intitulado ñBICHOS 

DA MATA  ATLĄNTICAò, foi elaborado com a finalidade de auxiliar no 

Ensino da Educação Ambiental relacionada ao bioma da Mata Atlântica, 

proporcionando uma visão reflexiva de sua biodiversidade, importância para os 

seres vivos, as consequências da ação antrópica, a situação de cada uma das 

espécies neste bioma e os animais que o compõem, voltando-se, principalmente, 

para toda a extensão da Mata Atlântica.  O jogo pode ser facilmente aplicado por 

professores de diversas áreas durante o período de uma aula e por simpatizantes 

do tema Mata Atlântica e dispensa ferramentas tecnológicas, o que viabiliza o seu 

uso sob diferentes circunstâncias escolares e recreativas. Desta forma, oferece a 

oportunidade de trabalhar conceitos, trazer informação sobre a fauna e contribuir 

no ensino de forma desafiadora, crítica e estimulante.  

Palavras-chave: Jogo pedagógico. Mata Atlântica. Formação de Professores. 

Educação Ambiental. 

APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

O planeta Terra tem sido explorado de tal forma que para se 

atender à necessidade da sociedade foi se apresentando uma fórmula 

ineficiente: extrair, consumir e descartar. O conhecimento sobre o 

meio ambiente e seu uso sempre foi utilizado durante a história, seja 

para saber que plantas usar para fazer um bom remédio, ou quais 
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poderiam ser usadas para outras funções como construção. Com a 

evolução da sociedade o planeta continuou a ser um local livre para 

se retirar o que bem quisesse e a quantidade que quisesse sem a 

preocupação com o esgotamento de recursos naturais, a destruição 

de ecossistemas e a perda da biodiversidade.  

O bioma da Mata Atlântica é reconhecido por sua 

biodiversidade rica, porém sua fauna ainda é pouco conhecida entre 

a sociedade brasileira e está sendo expressivamente ameaçada, com 

diversas espécies em risco de extinção. Este trabalho descreve o 

desenvolvimento de um jogo sobre a fauna da Mata Atlântica, mais 

especificamente com as classes dos mamíferos, aves, anfíbios e 

répteis incluindo os conceitos, suas regras e um relato da sua 

aplicação em um colégio do curso de Formação de Professores. 

Intitulado ñBICHOS DA MATA  ATLĄNTICAò foi elaborado 

com a finalidade de ser um auxílio no Ensino da Educação 

Ambiental, proporcionando uma visão reflexiva de sua 

biodiversidade, importância para os seres vivos, as consequências 

da ação antrópica, a situação de cada uma das espécies neste bioma 

da Mata Atlântica e os animais que compõem este bioma, voltando-

se, principalmente, para toda a extensão da Mata Atlântica.  Desta 

forma, oferece a oportunidade de trabalhar conceitos, trazer 

informação sobre a fauna, e contribuir no ensino de forma 

desafiadora, crítica e estimulante.  

O objetivo da pesquisa foi desenvolver a Educação Ambiental 

a partir de um jogo didático, testando sua aplicabilidade e eficácia 

na compreensão da fauna do bioma Mata Atlântica, em seus 

múltiplos aspectos e interfaces. 

Este trabalho vem, portanto, propor através do jogo o estudo 

de animais abrangendo a totalidade da Mata Atlântica, sem 

regionalização, contribuindo para uma visão mais abrangente e 

viabilizando o seu uso em vários territórios. 

A Mata Atlântica brasileira, que ocupava originalmente cerca 

de 1.227.600 km2, cobre atualmente 91.930 km2. Habitam estes 

remanescentes de floresta aproximadamente 2,1% das espécies de 

animais mamíferos, aves, répteis e anfíbios endêmicos existentes 

em sua formação original.  
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Produ­«o e aplica­«o do jogo did§tico ñBICHOS 

DA MATA  ATLĄNTICAò 

O jogo de cartas intitulado: ñBICHOS 

DA MATA  ATLĄNTICAò, tem sua cria­«o, desenvolvimento e 

formas de jogar, embasado nos modelos de 6 jogos existentes e de 

amplo conhecimento. Foram criadas as ñRegras dos Jogosò, que 

orientam quanto aos objetivos a serem alcançados. 

Para a elaboração do protótipo inicial, foi realizado um 

levantamento bibliográfico relacionado ao Ensino de Educação 

Ambiental. Essa busca resultou nos temas e objetivo do jogo. Em 

seguida, pesquisou-se modelos de jogos e regras ou estratégias, que 

pudessem contribuir no desenvolvimento deste jogo. Com base na 

pesquisa foram elaborados a regra do jogo, simultaneamente ao 

protótipo do mesmo e tudo o que compete a um jogo. 

O jogo foi desenvolvido pela autora deste trabalho com o 

auxílio da designer gráfica Ana Peters, aliando suas outras 

formações, Licenciatura em Pedagogia e em Ciências Agrícolas. A 

construção do jogo foi trabalhosa, porém de grande aprendizado. O 

protótipo inicial foi construído e embasado em literatura sobre o 

tema da Mata Atlântica.  

As etapas metodológicas, com a realização de Rodas de 

Conversa, foram essenciais e bem adequadas para a produção do 

Jogo e para a sua aceitação. Nestas foram destacadas a relevância, 

aparência, interatividade e o atendimento ao objetivo proposto. 

A aceitação demostra o grande potencial que o jogo possui, 

cumprindo o seu objetivo, atingindo o público-alvo com excelente 

aplicabilidade. Além disso, a aprovação pelos alunos foi unânime, 

tendo muitos comentários a favor do uso de ferramentas que, 

através da brincadeira, possibilitam ensinar algo de extrema 

importância, no caso específico, o cuidado com a prevenção da 

extinção de animais e a ação antrópica sobre o meio ambiente. 

Conforme já destacado através do referencial teórico estudado, foi 

possível verificar que as atividades lúdicas podem contribuir no 

crescimento, no desenvolvimento da sensibilidade, da melhor 

compreensão e aprendizado em qualquer área, de forma ativa, 

colaborativa, dinâmica e motivadora. 
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A aplicação prática deste trabalho permitiu constatar que os 

jogos, como estratégias educativas, são ferramentas e instrumentos 

que só tendem a acrescentar no processo didático pedagógico.  

Tais constatações confirmam que os jogos didáticos se 

caracterizam como uma alternativa viável e interessante no 

preenchimento das diversas lacunas originadas no processo de 

transmissão-recepção de conhecimentos, uma vez que favorece a 

construção pelos alunos de seus próprios conhecimentos num 

trabalho em grupo, o compartilhamento de saberes prévios e ainda 

seu uso na construção de novos e mais elaborados conhecimentos. 

Neste sentido, é importante destacar que o lúdico (a brincadeira) já 

está presente no imaginário infantil, enriquecendo o universo, as 

vivências e as experiências da criança, pois pela brincadeira 

apropria-se de sua imagem, espaço e meio sociocultural, interagindo 

consigo e com a comunidade.  

A versão final do jogo é composta por um conjunto de 43 

cartas de 13cm x 20cm, cuja frente apresenta a imagem do referido 

bioma e o verso a imagem e informações referentes ao animal.  

Podem participar do jogo de dois a doze jogadores, que 

podem escolher entre as seis (6) variações apresentadas qual será 

jogada. O movimento do jogo obedecerá ao sentido horário e os 

jogadores têm que realizar as leituras das cartas até alcançarem o 

objetivo de cada jogo. 

A seguir, apresenta-se a carta-capa (Figura 1) do jogo 

did§tico: ñBICHOS DA MATA  ATLĄNTICAò. Todas as cartas, 

em seu verso apresentam, foto e informações sobre cada animal e 

sempre devem ser lidas em voz alta pelo jogador. A seguir, exibem-

se as cartas do jogo, com foto do animal e informações sobre sua 

vida e curiosidades (Figuras 2 e 3 respectivamente), como forma de 

exemplificar o seu conteúdo.  
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Figura 1:Carta capa 

Fonte: Autoria própria 

 

 

            
Figuras 2 e 3: cartas com a foto do animal e informações  

Fonte: Autoria própria 

 

Estas informações estão diretamente relacionadas ao nível do 

risco em que a espécie se encontra na natureza e objetivam 

promover o respeito e a preocupação pelas questões ambientais.  
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O jogo possui, ainda, um material de apoio, intitulado 

ñCaderno do Professorò, cujo objetivo ® o de auxiliar a qualquer 

pessoa que queira utilizar atividades lúdicas e o jogo, seja com 

finalidades didáticas ou recreativas, propiciando que a 

aprendizagem ocorra durante a diversão. Trata-se de um conjunto 

de informações e atividades abrangendo os temas: regra do jogo, 

bioma e fauna da Mata Atlântica, políticas públicas e ação 

antrópica.  

O conjunto de cartas elaborado e apresentado propicia a 

variação nas formas de jogar. São apresentadas no trabalho seis (6) 

diferentes possibilidades de jogos, conforme mostrado na Tabela 1. 

 

ñBichos da Mata Atl©ntica: 6 jogos em 1ò 
 

OBJETIVOS 

Você conhece o bioma Mata Atlântica? Sabe quantos animais 

existem neste bioma? A Mata Atlântica é considerada a segunda 

maior floresta pluvial tropical do continente americano e um dos 25 

hotspots mundiais de biodiversidade, a Mata Atlântica brasileira, 

que ocupava originalmente cerca de 1.227.600 Km2, cobre, hoje, 

91.930 km2, ou seja, apenas 7,5% da superfície original.  Neste 

bioma estamos cercados por uma enorme biodiversidade onde cada 

organismo depende um do outro para sobreviver. Muitos destes 

animais são endêmicos do Brasil, não sendo encontrados em 

nenhum outro lugar do planeta. Mas nossas ações exploratórias 

colocam em risco de extinção várias destas espécies endêmicas, 

conhecidas ou ainda desconhecidas. Este jogo te permitirá conhecer 

um pouco da vida destes animais presentes na fauna da Mata 

Atlântica. 

Formas de jogar 

Modo de jogo 1: ñMe conhe­a e me protejaò 

Deve-se embaralhar as cartas e um dos jogadores distribuirá 

para cada jogador sete cartas, colocando as restantes em um monte 

sobre a mesa. O início do jogo será com o jogador que estiver à 

esquerda de quem distribuir as cartas. Os jogadores deverão 

verificar se há pares já formados nas cartas recebidas e colocá-las 

sobre a mesa. Em cada rodada, cada jogador deverá comprar uma 
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carta do jogador que estiver à sua esquerda. Se a carta comprada 

fizer par com alguma que ele tenha em sua mão, o jogador deverá 

mostrar o par formado e colocar sobre a mesa, depois deverá 

comprar uma outra do monte de cartas do centro e passar a vez. 

Ganhará o jogo quem fizer o maior número de pares. 

Modo de Jogo 2: ñResta umò 

Neste jogo deve-se utilizar apenas três dos coringas. 

Divide-se as cartas entre todos os participantes. O intuito é 

pegar uma carta do amigo do lado esquerdo e ir formando pares. 

Assim que se forma todos os pares, vai se abaixando as cartas. 

O perdedor é quem fica com a última carta coringa, que por 

ter três, uma fica sem formar par. 

Modo de Jogo 3: ñBom Dia Mata Atl©nticaò. 

Um dos participantes deve virar as cartas uma de cada vez e, a 

cada aparição de uma figura ou naipe, exige uma resposta 

combinada previamente. 

Por exemplo: ao aparecer o animal, as crianças devem dizer 

ñBom dia r®ptilò, ñBom dia aveò etc. Quando o coringa aparecer, 

deve-se bater palmas; e assim sucessivamente. O último a falar 

recebe as cartas. Ganha o jogo quem tiver menos cartas no final. 

Modo de Jogo 4: ñJogo da Mem·riaò 

Para se jogar, vire as cartas de cabeça para baixo e embaralhe-

as na mesa. O jogador deve virar duas cartas para cima: se forem 

iguais (animal e sua descrição), ele continua fazendo isso e guarda 

os pares; se forem diferentes, deve-se virá-las novamente para baixo 

e é a vez do próximo jogador. Ganha quem tiver mais pares no final 

do jogo. Neste jogo podem ser usados todas as cartas, inclusive os 

coringas. 

Modo de Jogo 5: bicho vivo 

Cada jogador recebe sete cartas no início da partida. Para 

começar o jogo, deve-se retirar uma do topo do monte e virar para 

cima. O jogador deve descartar uma de mesmo naipe, ou número ou 

o mesmo animal, seguindo assim sucessivamente. Ganha o jogo 

quem conseguir descartar todas primeiro.  

Detalhe: quando o jogador estiver com apenas uma carta, ele 

deve gritar ñbicho vivoò! Se n«o avisar, ele n«o poder§ eliminar sua 

carta e deverá pegar todas as cartas do monte. 
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Modo de Jogo 6: Rouba-Monte 

Ele funciona da seguinte maneira: abrem-se oito cartas em 

cima da mesa e distribui-se quatro cartas para cada jogador. O 

restante fica em um monte de compra, que deve ser virado para que 

se mantenha sempre o número de oito cartas viradas. O primeiro 

jogador deve verificar se tem o número ou letra igual a uma da 

mesa. Se tiver, junta as duas cartas (a da sua mão e a da mesa), 

iniciando o seu monte. 

Detalhe: se o oponente tiver uma carta semelhante, ao invés 

de comprar da mesa, ele pode ñroubarò o monte do outro jogador! 

Vence quem tiver o monte maior e acabar com as suas cartas. 

Em todos os jogos, ao pegar uma carta o participante deverá 

ler em voz alta, para os demais participantes, as informações nela 

contidas. 

 

INFORMAÇÕES  

 

Desenvolvimento das atividades 

O trabalho foi realizado com doze alunos dos três anos do 

Ensino Médio Integral do Curso de Formação de Professores de um 

Colégio Estadual na cidade de Seropédica, Rio de Janeiro. 

A aplicação dessa ferramenta de ensino e aprendizagem, e por 

consequência a coleta de informações, ocorreu durante os meses de 

julho e agosto do ano de 2023. Para a efetiva realização da presente 

pesquisa, foram necessárias sete aulas de cinquenta minutos cada 

hora/aula.  

Diante disso, as atividades foram organizadas da seguinte 

maneira: todos os sujeitos da pesquisa foram orientados e 

esclarecidos sobre os objetivos da pesquisa. Após os 

esclarecimentos foi lido e entregue o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) para os alunos maiores de 18 anos e 

para os alunos menores de idade de modo que os pais ou 

responsáveis legais assinassem autorizando a participação deles na 

pesquisa.  

As Rodas de Conversas (RC) foram divididas em sete 

momentos, 6 reservados para cada um dos jogos e 1 para 

apresentação e avaliação das cartas. As aulas têm duração de 50 
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minutos por tempo de aula. Como a disciplina tem duas horas-aula 

por semana, o trabalho se desenvolveu no horário normal de aulas 

de uma semana. O quadro abaixo especifica os horários e dias 

utilizados para a aplicação do jogo e desenvolvimento das RC. 

. 
Dia da semana Tempo de aula Horário 

Terça-feira 2 7:30h - 8:40h 

Terça-feira 2 8:40h - 10:20h 

Terça -feira 2 10:35h ï 11:45h 

Quinta-feira 2 12:30h ï 14:10h 

Quinta-feira 2 14:10h ï 15:50h 

Quinta-feira 2 16:05h ï 17:15h 

Terça-feira 2 7:30h - 8:40h 

Quadro 1: Dias, tempo de aula e horários utilizados 

 

Como é possível observar no quadro 01, o tempo-aula dura 50 

minutos, exceto no último horário do período vespertino que dura 

apenas 20 minutos devido ao horário de ônibus para os alunos 

retornarem à casa. Os dias foram escolhidos por serem os dias de 

trabalho da pesquisadora. A pesquisadora determinou 10 minutos 

para explicar os jogos, 50 minutos para jogar e 40 minutos para a 

realização das RC.  

Cada uma dessas Rodas foi previamente planejada em roteiros 

baseados em cada jogo realizado. A Roda 1 foi baseada na 

apresentação das cartas para os alunos de modo a observar os 

relatos com relação ao design delas. O intuito era possibilitar o 

diálogo, o foco na ideia central e a argumentação acerca da 

temática, via mediação da pesquisadora. A Roda 2 foi realizada 

após a aplicação da primeira forma de jogar, escolhida pelos alunos: 

Jogo da memória. A Roda 3 foi realizada após a aplicação da forma 

de jogar o jogo: ñMe conhe­a e me protejaò. A Roda 4 foi realizada 

ap·s a aplica­«o da forma de jogar o jogo: ñResta umò. A Roda 5 

foi realizada ap·s a aplica­«o da forma de jogar o jogo: ñBom Dia 

Mata Atl©nticaò. A Roda 6 foi realizada ap·s a aplica­«o da forma 

de jogar o jogo: bicho vivo e a Roda 7 foi realizada após a aplicação 

da forma de jogar o jogo: Rouba-Monte. 
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Os roteiros possibilitaram que as Rodas seguissem a mesma 

forma de aplicação na tentativa de evitar fugir do tema durante as 

discussões.  

Após a realização das RC, um total de sete, as gravações 

foram depositadas em um serviço de armazenamento em ñnuvemò 

(Google Drive) para evitar possíveis perdas de material. Os alunos 

participantes não foram identificados, pois além de impedir a 

exposição dos estudantes, o alvo de análise foram as falas das RCs, 

independendo do aluno.  

Após a audição e transcrição das RCs deu-se início a escolha 

e análise das falas. Para se ter um melhor aproveitamento e 

identificação das falas foi distribuída a cada participante uma placa 

que deveria ser levantada quando desejassem realizar alguma 

observação.  

Nesta seção, todos os participantes que tiveram suas falas 

como exemplo não receberam nenhuma identificação. Como seres 

humanos participantes da pesquisa, de modo a manter suas 

identidades preservadas, receberam letras para identificar suas falas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O desenvolvimento do Jogo ñBICHOS DA MATA  

ATLĄNTICAò com os estudantes permitiu a observa­«o de suas 

atitudes e dúvidas diante das variações propostas pelo jogo. Este 

momento, permitiu a verificação de algumas dificuldades na 

aplicabilidade do jogo com as suas variações, e das sugestões sobre 

o que deverá ser mudado na sua dinâmica. Pudemos destacar como 

ponto positivo observado, a forma como os alunos se relacionaram 

com as variações do jogo.  

 

Avaliação da compreensão do jogo com os alunos do ensino 

médio do curso de Formação de Professores 

Nesta etapa, os alunos avaliaram o jogo educativo sobre a 

fauna da Mata atlântica. O grupo foi criado a partir do interesse em 

participar e autorização pelos responsáveis. Como forma de avaliar 

a proposta pedagógica foi realizada uma roda de conversa com a 

turma, antes e depois da aplicação do jogo didático.         
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O objetivo da RC foi analisar como os alunos se apropriaram 

dos conhecimentos sobre o assunto após terem utilizado o jogo 

criado. Realizamos também a observação sobre o comportamento 

dos alunos, suas falas, ações e reações.  

Ressalta-se que, devido ao grupo de alunos ser formado por 4 

representantes dos três anos do curso de formação de professores, 

tivemos alguns participantes que já haviam estudado parte do 

conte¼do relacionado ao jogo ñO bioma da Mata Atl©nticaò e outros 

que ainda não.  

Podemos, então, ressaltar que o jogo permite atuar como um 

aprofundamento da disciplina, bem como proporcionar uma visão 

geral dos conteúdos que ainda poderão ser apresentados. Devemos 

observar que o detalhamento das regras foi fundamental para a 

compreensão e o desenvolvimento do jogo. 

No início da roda de conversa (RC), após a aplicação do jogo, 

foi levantada a questão das consequências para a vida no planeta se 

algum dos animais deixassem de existir. Pudemos observar que uma 

estudante não respondeu (aluna C), as alunas H e K responderam de 

forma equivocada os conceitos e rela­»es ao afirmar ñ...se sumir 

uma perereca a cobra ainda ter§ outros animais para se alimentarò 

(aluna H) e ñ...o fato de um animal ser extinto n«o afetar§ em nada 

na minha vidaò (aluna K), as alunas A,D,F,G,H  responderam, mas 

sem se aprofundar no tema ao afirmar que ñ...todos os animais s«o 

importantes e est«o interligadosò (aluna A), ñ...um animal depende 

do outro para sobreviverò (alunas D e F), ñ...se um animal sumir vai 

haver um aumento no número de animais que são caçados por ele, 

por exemplo se sumir a perereca teremos aumento de mosquitosò 

(aluna G), ñ... e tamb®m pode acontecer a diminui­«o dos animais 

que se alimentam deles porque se sumir a perereca poderá sumir 

uma ave que se alimenta delaò (aluna H)  e apenas as alunas B, J e L 

responderam corretamente, e com maior profundidade, 

apresentando conceitos como ñpoliniza­«o, controle de pestes, 

ciclagem de nutrientes e decomposição, qualidade da água e saúde 

p¼blicaò. 

Aluna B: ñ... este jogo me permitiu ver que todos os animais 

são importantes para a manutenção das matas e renovação das 

florestas porque temos animais que ajudam no plantio das sementes 
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quando comem o fruto e defecam a semente, tem os insetos e 

animais que ajudam na polinização das plantas e no controle de 

ratos, cobras e mosquitos em nossas casas e também acaba 

diminuindo a ocorr°ncia de doen­as como a dengue por exemploò, 

Aluna J: ña diminui­«o ou a aus°ncia dos animais na natureza leva a 

um descontrole ambiental em série, pois não teremos a polinização 

feita pelo morcego, sem os sapos e pererecas haverá o aumento de 

doenças e das algas diminuindo a qualidade da água, que vai 

diminuir o número de peixes que afetará os seus predadores e ao 

pescador, quer dizer afeta todas as formas de vida na terraò. 

Aluna L: ñachei interessante como os animais est«o interligados e 

como afetam em tudo na nossa vida, na polinização das plantas, no 

controle de pragas na agricultura, na saúde pública no controle de 

doenças em nossas casas, na parte da economia com a diminuição 

de peixes e da produção de algum alimento e na devolução de 

nutrientes ao soloò. 

Três alunas falaram sobre as consequências da extinção das 

espécies afetando na polinização de flores, dispersão de frutos e 

sementes (C, I e E) ñas antas s«o dispersores de sementes quando 

comem o fruto e defecam a semente.ò(C), ños morcegos ajudam na 

poliniza­«oò (I), ñ se n«o tivermos animais que ajudam na dispers«o 

de sementes e na polinização nós poderemos não ter a renovação 

das matas e florestasò(E) e cinco alunas (A, D, F, G, H)  n«o sabiam 

o que era endemismo apresentando respectivamente as seguintes 

falas ñn«o sei o que ® istoò, ñnem imaginoò, ñnunca ouviò, ñj§ ouvi 

mas n«o me lembroò e ñeu queria saberò . Isto refor­a a import©ncia 

de relatar as informações de STADLER (2010) que a fauna da Mata 

Atlântica está entre as cinco regiões do mundo que possuem o 

maior número de espécies endêmicas. E que está intimamente 

relacionada com a vegetação, tendo uma grande importância na 

polinização de flores, dispersão de frutos e sementes.   

Outra questão apresentada foi sobre a importância da 

preservação da biodiversidade. A maioria das alunas confirmou sua 

importância e apresentou as justificativas demonstrando que 

internalizou a importância ambiental e ecológica do ecossistema. 

Durante a roda de conversa foi destacada a importância do nome 

científico para a identificação correta dos animais. A aluna E deu o 
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seguinte exemplo ñprofessora o nome cient²fico ® como se fosse 

assim, temos um monte de ñMariasò, mas o sobrenome dela é que 

vai dizer quem ela é. No nome científico temos o primeiro nome 

que pode classificar um animal, mas é o segundo que diz quem ele é 

e às vezes de onde é. Como nos casos das duas pererecas das ilhas 

de S«o Pauloò. Ao final das RCs foi solicitado um momento para 

sugestões de melhorias ou elogios. Todas as opiniões que deixaram 

nos mostram que de forma geral o jogo foi bem avaliado e teve uma 

boa aceitação entre os alunos do colégio, relatando inclusive que se 

sentem motivados para pesquisar sobre as outras classes de animais 

não atendidos neste jogo e que poderia ser feita a continuação deste 

jogo com estes outros não contemplados. Podemos citar o relato da 

aluna I ñachei muito legal, como deve ser a situa­«o dos peixes.ò, da 

aluna D que afirmou ñquanta coisa aprendi brincando, nem 

imaginava isto tudo.ò E da aluna F ñe os invertebrados? Poderia ter 

dos outros biomas.ò 

Vários alunos puderam citar as espécies que estavam em 

extinção, bem como seus locais de existência. Tais como a aluna J 

que relatou ña pregui­a preta que encontramos aqui no RJ est§ 

amea­ada de extin­«o, tadinhaò e a aluna L que relatou ñnem podia 

imaginar que a onça pintada existe em quase todos os biomas e que 

est§ amea­ada de extin­«oò. Considera-se que o jogo causou 

divertimento e curiosidade nos alunos.  

Todas as alunas ainda relataram que nunca tinham vivenciado 

essa experiência pedagógica em sala de aula. Como a aluna A que 

disse ñj§ tinha visto jogo de trilha para aprender matem§tica, mas 

nunca vi um jogo de baralhos para aprender sobre animais da Mata 

Atl©nticaò. Durante a aplicação do jogo pudemos observar a 

interação com esse instrumento pedagógico, a colaboração, 

cooperação e a interação educadora-educando e educando-

educando.  

Ao analisar as cartas com as imagens dos animais, as alunas 

A, B, F e G fizeram relações com as aulas apresentadas pelo regente 

da disciplina de Ciências da turma e no livro didático observaram 

imagens destes animais característicos do bioma da Mata Atlântica. 

Tais como da aluna A que relatou ñO professor Marco bem falou 

sobre o dia 27 de maio ser o Dia Nacional da Mata Atl©nticaò e da 
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aluna F ao relatar ñeu vi no livro do col®gio as imagens do Mico 

Le«o Dourado, da on­a pintada e do bicho pregui­aò. 

As observações trazidas pelos estudantes demonstraram que 

eles estiveram atentos a vários detalhes, destacando que os temas 

abordados nas cartas estão relacionados com as questões ambientais 

(todas as alunas) e, em relação ao visual das mesmas (layout), 

apontando a qualidade da impressão  (todas as alunas); o desenho 

satisfat·rio; exceto a aluna E que relatou ñn«o gostei das folhas em 

volta dos animais, poderia ter ficado sem issoò; que as cores n«o 

atrapalham a leitura, exceto a aluna H que relatou ñachei muito 

amarelo, cansativo e as letras poderiam ter as cores das respectivas 

classesò; a fonte e o tamanho utilizados s«o satisfat·rios, exceto a 

aluna H que disse òpoderia ser um pouco menor e poderia ser da 

fonte times que j§ estou acostumadaò, e que as imagens  s«o lindas, 

tanto que alguns expressaram que parecia estarem assistindo uma tv 

ou vendo atrav®s de um quadro, como a aluna A ao afirmar ñgente, 

ficou da hora, parece uma tela de TVò, a aluna D acrescentou 

ñconcordo A parece at® que d§ para pegarò, as alunas I e K 

relataram juntas ñpara mim parece at® aqueles quadros que bota na 

paredeò e a aluna L comentou ñeu prefiro mais como televis«oò. 

Houve grande participação e interação nos grupos, com 

discussões entre os participantes sobre os conceitos apresentados, 

principalmente as informações sobre nome comum, alimentação e 

curiosidades e após o jogo, relatando as dificuldades para lembrar o 

nome científico de cada um deles (todas as alunas). A roda de 

conversa permitiu observar a percepção dos participantes da relação 

entre o jogo e o conteúdo apresentado, como também, uma 

avaliação do próprio jogo enquanto ferramenta pedagógica.  

As observações coletadas durante a roda de conversa 

condensam os relatos dos doze alunos participantes. Os relatos 

obtidos não possuem o objetivo de sugerir generalizações, trata-se 

de um resumo de um conjunto de informações, com caráter 

qualitativo, que pretende responder à pergunta que direciona este 

trabalho: como o jogo ñBICHOS DA MATA  ATLĄNTICAò, 

utilizado no processo de ensino aprendizagem nas diversas 

disciplinas, pode resultar numa aprendizagem significativa? 



52 

Ainda na roda de conversa foi relatado o uso de jogos como 

ferramentas auxiliares nos conteúdos de Educação Ambiental.  A 

partir dos relatos pode-se verificar que houve um melhor 

aproveitamento e assimilação dos conteúdos trabalhados após a 

utilização do jogo. 

Para o item na carta designado ñonde moroò, tamb®m 

percebemos atrav®s dos coment§rios das alunas G ña Mata Atl©ntica 

pega todo o litoral do Brasilò, da aluna D ña Mata Atl©ntica est§ em 

quase todas as regi»es do Brasilò, e da aluna F ao afirmar ña Mata 

Atl©ntica n«o ® s· floresta, tamb®m tem manguezal e brejoò um 

avanço na percepção da extensão do bioma Mata Atlântica, pois a 

maioria relatou que não sabia que a Mata Atlântica estava 

localizada em todo o litoral brasileiro, desde a região Nordeste até a 

Região Sul e que além das formações florestais possui ecossistemas 

associados como os manguezais, as vegetações de restingas, os 

campos de altitude, os brejos interioranos e os encraves florestais do 

Nordeste. Isto vem ratificar a importância de estarem incluídas estas 

afirmações sobre o Bioma Mata Atlântica no Caderno do Professor, 

que acompanha o jogo. 

Além disto, foi interessante observar, neste item, que houve 

diversas formas de respostas, seja por regi»es brasileiras como ñSul 

(aluna A), Sudeste (aluna K), Nordeste (aluna B), Norte (aluna C)ò, 

at® por estados brasileiros como ñSergipe, Alagoas, Pernambucoò e 

outros (aluna H), o que demonstrou o conhecimento dos alunos na 

área de geografia. Outro comentário sobre a localização da Mata 

Atl©ntica foi ñest§ na regi«o litor©neaò (aluna J).   

Outro relato interessante foi a observação feita pelas alunas C 

e F, de que alguns animais estão presentes em outros estados como 

no caso do lagarto representante do bioma Caatinga (aluna C), mas 

presente em diversos locais e biomas (aluna F) e no caso de aves 

que, em diferentes épocas, estão em locais diferentes, permitindo a 

introdução do conceito de migração (aluna G). 

Pudemos observar em alguns relatos, como da aluna F que 

ressaltou ña possibilidade de utilizar o jogo como ferramenta nas 

aulas de ci°ncias e com o tema de Educa­«o Ambientalò, e da aluna 

G ao afirmar que ño jogo auxilia na compreens«o do conte¼doò. 

Todos os participantes concordaram quando a aluna H, relatou ter 
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gostado de revisar o conteúdo usando o jogo ao invés da explicação 

oral do professor. 

Isso demonstrou como os alunos são mais participativos e 

interessados quando ocorrem propostas diferenciadas e não 

convencionais no seu cotidiano escolar. Isto é ratificado nas 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio quando apresenta 

que os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no 

processo de apropriação do conhecimento. Permitem o 

desenvolvimento de competências no âmbito da comunicação, das 

relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe, 

utilizando a relação entre cooperação e competição em um contexto 

formativo.  

Através dos depoimentos foi possível observar que os jogos 

permitiram relacionar melhor a Educação Ambiental e o cotidiano, 

atrav®s de observa­»es como ño corte de §rvores ou a invas«o de 

áreas para a construção de um condomínio pode causar sumiço de 

uma esp®cieò (alunas C), ña diminui­«o da §rea do animal para ter o 

turismo pode eliminar uma espécie e depois as outras que tem 

rela­«o com esta" (aluna J) e da aluna B quando relata ño plantio na 

agricultura pode eliminar uma espécie porque eles usam veneno 

para matar as pragas e insetos que se alimentam destas plantasò. 

Duas alunas (C e K) citaram ainda a situação ocorrida durante a 

construção do Arco Metropolitano, que foi modificada devido a 

descoberta de uma espécie de rã. Como por exemplo aluna C ao 

afirmar ñpor causa de uma perereca a constru­«o do Arco ficou 

parada um temp«oò e da aluna K ao afirmarò por causa da perereca, 

meu pai falou que o acesso ao Arco teve que ser mudado.ò 

Por meio da observação durante a aplicação do jogo, 

transcrevemos alguns relatos abaixo: ñEu adoro jogos. Em casa eu 

tenho algunsò (aluna I). ñBem que a escola poderia ter mais jogos 

para serem usados em sala de aulaò (aluna F).   ñMuito legal este 

jogo sobre a Mata Atl©nticaò (aluna H). ñEu adorei o jogo, foi muito 

legal. Através dele eu consegui aprender coisas que eu não tinha 

visto em sala de aulaò (aluna B, G, H e I).  

Baseado nestes comentários, entendemos que o jogo pode ser 

considerado tanto como uma atividade lúdica, como uma forma de 

avaliação no processo de ensino-aprendizagem. Quando os alunos 
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dizem que ñ[...] Atrav®s dele eu consegui aprender coisas que eu 

n«o tinha visto em sala de aulaò, ñcom o jogo ficou bem mais f§cil 

de entender o que pode causar a extin­«o de um animalò, ñconcordo 

com voc°s dois, B e Gò e ñeste jogo complementa o que o professor 

falou em sala de aulaò. alunas B, G, H e I respectivamente, estes 

estudantes ratificam que o jogo proporciona maneiras diferentes de 

ensino nas salas de aula. Relatos como ñ[...] pod²amos jogar mais 

vezes na escolaò (aluna F), ñpodia ter um jogo para matem§tica 

tamb®mò (aluna B) mostram que o jogo se expressa de modo 

construtivo e relacional.  

Compreende-se, portanto, que através das observações e 

relatos dos alunos, os objetivos da aplicação do jogo foram 

alcançados. E que os alunos demonstraram interesse e entusiasmo 

com o jogo, pois de acordo com o relato deles, a maior parte das 

aulas são expositivas ou cópias de textos. 

A princípio, os alunos se mostraram interessados na atividade 

porque se tratava de uma atividade nova, diferente do convencional 

vivenciado por eles. Ao introduzir o tema através de uma aula 

expositiva e oral, apresentando aos alunos as cartas do jogo 

intitulado ñBICHOS DA MATA  ATLĄNTICAò, foi poss²vel 

perceber a euforia vinda deles. Durante o manuseio das cartas, foi 

nítida a participação e empenho dos alunos em analisá-las. O 

comprometimento e a interação foram satisfatórios, pois houve a 

participação ativa de todos os alunos.   

Todos sabemos que preservar o meio ambiente é dever de 

todos e que o aprendizado é um processo de médio a longo prazo e 

a conscientização deve iniciar nos primeiros anos de vida das 

crianças para se perpetuar ao longo da vida. Desta forma o ambiente 

escolar torna-se um importante ambiente de sensibilização para a 

temática, além de fornecer o conhecimento necessário para que 

desde cedo tomem atitudes e decisões pautadas na conservação e 

ainda permite que o aprendizado seja disseminado no ambiente 

familiar e no convívio social dos alunos. O jogo Bicho da Mata 

Atlântica vem atender a estes dois ambientes de ensino formal e 

informal (MARANDINO, 2009). 

A atividade lúdica cumpriu o seu objetivo, desenvolvendo nos 

alunos uma consciência ambiental sobre a Mata Atlântica e a 
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necessidade de que ela seja preservada, além do desenvolvimento 

de uma visão diferenciada sobre o seu papel no meio ambiente e de 

como fazem parte do ecossistema, enfatizando o papel de potenciais 

agentes na luta por esta preservação. Diante da situação do sistema 

educacional, percebe-se que o uso de ferramentas pedagógicas 

alternativas é essencial no aprimoramento da qualidade da 

educação. É necessário que mais atividades deste âmbito sejam 

realizadas nas escolas, bem como a ampliação de espaços e 

propostas para o debate das questões ambientais articuladas com o 

cotidiano. Ensinando-se as novas gerações a terem consciência 

sobre seus atos, é possível contribuir para formação de adultos 

conscientes e capazes de frear os processos de degradação 

ambiental. 

É importante ressaltar que a educação ambiental exige tempo 

e ações em longo prazo que devem levar em conta o contexto local, 

o respeito às diversidades e a adoção de abordagens participativas. 

Neste estudo optamos por um jogo de cartas como estratégia 

de ensino sobre animais do bioma Mata Atlântica, por se mostrar 

um produto de fácil acesso, manejo e uso, apresentar características 

motivadoras e incentivadoras, pois leva as pessoas a refletir a 

importância de saber sobre este tema.  

A construção do Jogo Bichos da Mata Atlântica foi 

devidamente realizada abordando algumas classes de animais de seu 

bioma, com 86 cartas, com dois grupos de cartas com imagens e 

informações sobre cada animal. A versão do jogo teve conteúdo 

validado pelos alunos, referente aos objetivos, estrutura, 

apresentação e relevância.   

Referente ao conteúdo, linguagem, ilustrações, layout, e 

motivação foi possível observar concordância maior pelos relatos 

nas rodas de conversa realizadas, o que nos permite concluir que 

este jogo é válido quanto ao conteúdo e compreensão dos 

estudantes. Dessa forma, aponta-se a necessidade de avanço na 

investigação científica sobre a temática, mediante a aplicação do 

jogo educativo em um estudo de intervenção para analisar suas 

contribuições acerca da melhoria e de aumento de conhecimentos 

dos diversos tipos de população e público. Além disso, destaca-se a 
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pertinência para construção de outras tecnologias para o ensino 

deste tema, a fim de viabilizar seu uso por todos os interessados. 

Sugerimos a criação de um modelo online como maneira de 

alcançar um maior público, já que as tecnologias virtuais estão 

aumentando e o uso de métodos virtuais pode colaborar com o 

conhecimento não só de adolescentes, mas de todos que queiram ter 

acesso e saber como o bioma Mata Atlântica é rico em sua 

biodiversidade e sua importância para o equilíbrio do meio 

ambiente, de forma lúdica. O intuito é que esse jogo possa ser 

ofertado para todas as escolas, e para quem tiver vontade de 

aprender de forma lúdica sobre animais da Mata Atlântica. 

Para ratificar a validação do uso do jogo descrevemos a seguir 

algumas falas durante a aplicação deste, onde os alunos 

apresentaram suas ideias a respeito do mesmo: 

Aluna J: ñEste jogo ® legal porque tem varia­»es na forma de 

jogar, não cansa e a gente aprende mais porque vê o conteúdo várias 

vezesò; 

Aluna F: ñComo as nossas a­»es podem prejudicar um 

animalò  

Aluna G: ñPois ® F tamb®m percebi isto, que a maioria das 

amea­as s«o causadas pelo homem. Tudo visando dinheiroò. 

       Terminado o jogo, foi solicitado ao grupo uma avaliação 

da estratégia utilizada, o jogo educativo, e todos foram unânimes 

em julgar a estratégia como válida. Uma das participantes coloca 

que: 

"... quanto às informações das cartas foi interessante no 

sentido de conhecimento e reflexão. Me fez repensar a minha forma 

de descarte de lixo domiciliar, repensar a maneira de entender o 

meio ambiente e sua rela­«o com a a­«o do ser humanoò (aluna I). 

 

CONCLUSÕES 

O jogo did§tico ñBICHOS DA MATA  ATLĄNTICAò foi 

elaborado com a finalidade de ser um auxílio no Ensino da 

Educação Ambiental, proporcionando uma visão reflexiva de sua 

biodiversidade e importância para os seres vivos. Ele apresenta 

diversas informações e curiosidades sobre o referido tema, 
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voltando-se, principalmente, para toda a extensão da Mata 

Atlântica.  

O bioma da Mata Atlântica é reconhecido por sua 

biodiversidade rica e por isto mesmo está sendo expressivamente 

ameaçado, com diversas espécies da fauna e da flora em risco de 

extinção. Desta forma, tivemos a intenção de ratificar o ensino de 

Educação ambiental ao viés da preservação natural, de forma 

transdisciplinar, a fim de levar a reflexões sobre as ações humanas e 

sobre o modelo capitalista de consumo.  

A realização do jogo apresentou resultados 

satisfatórios/positivos, pois foi permitida aos alunos uma 

metodologia ativa, com aprendizagem não apenas de conceitos, mas 

de descobertas e de coletivismo. Acreditamos que o jogo em sala de 

aula deve prezar pela diversão dos estudantes, para que este seja um 

momento de diversão sem esquecer da visão educacional e do 

processo de ensino e aprendizagem.  

Durante a aplicação do jogo, houve o relato de vários 

participantes que até o momento atual de suas formações não 

vivenciaram metodologias e propostas pedagógicas mais ativas, e 

que a partir de agora eles veriam a possibilidade de utilizar de tais 

estratégias e recurso, devido ao entusiasmo ao participar do jogo. 

Comprova-se, assim, que este jogo configura uma opção possível, 

ao permitir relações de cooperação, de socialização e de troca de 

conhecimentos entre professor-aluno e aluno-professor, a partir de 

um ambiente estimulante para o desenvolvimento de várias 

habilidades cognitivas. 

O uso da ferramenta educativa apresentada neste trabalho 

contribuiu com o processo de sensibilização e valorização da fauna 

do bioma da Mata Atlântica através de um jogo, pois ele é ainda 

pouco conhecido em sua extensão total e divulgado atualmente por 

regiões ou estados, dessa forma o material proposto neste trabalho 

auxiliou o entendimento sobre o tema de forma mais fácil visando 

assim atitudes ambientais responsáveis.  

Através das discussões em grupo embasadas na literatura, 

acreditamos ter proporcionado a cada integrante do grupo, 

oportunidades de refletir sua prática. Não pretendemos com esta 

consideração, afirmar que uma discussão em grupo, poderá gerar 
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em todos a mesma reflexão; pois cada indivíduo tem seu tempo, 

carrega sua bagagem de vivências e sua conscientização vai 

depender desses fatores. Percebemos que para cada participante 

deste grupo as discussões trouxeram algum benefício; cada um em 

seu momento distinto. 

Para que o jogo não se torne um evento isolado e sem 

continuidade, é preciso inseri-lo em processos educativos mais 

abrangentes, com ações continuadas. Sugere-se ainda, a criação de 

uma versão on-line como forma de atingir um maior público já que 

as tecnologias virtuais estão constantemente crescendo e o uso de 

estratégias virtuais também pode contribuir com o aprendizado não 

só da criança, mas daquele que quer aprender sobre educação 

ambiental, como também de forma prazerosa. Por fim, é importante 

valorizar o fato de que o jogo Bichos da Mata Atlântica promove a 

interação social e o entretenimento aliado ao ensino da Educação 

Ambiental.  

O jogo ñBICHOS DA MATA  ATLĄNTICAò mostrou-se 

eficaz diante dos relatos obtidos pelos discentes. Os alunos 

aprovaram o jogo com relação aos seus aspectos de imagens, regras, 

tempo para desenvolvimento de cada jogo e auxílio na 

aprendizagem. A aceitação e avaliação do jogo pelos alunos 

ratificam a importância de usar metodologias não convencionais 

associadas aos conteúdos curriculares nas salas de aula. Desta forma 

os alunos ficaram mais estimulados e conseguiram compreender 

melhor o conteúdo abordado. Resumindo, o jogo reforça os 

conteúdos sobre a fauna do bioma Mata atlântica e promove 

interação e integração. Assim os estudantes podem interagir durante 

as aulas e produzir com espontaneidade. 
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PARA UMA ALFABETIZAÇÃO AMBIENTAL NAS 

ESCOLAS 
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Dissertação vinculada: Caderno de atividades, alfabetização 

ambiental e científica: perspectivas cidadãs na escola. Ano de 

defesa: 2023. 

 
Resumo: 

Diante do atual cenário que estamos vivendo de grande crise ambiental, que 

ameaça a vida, até de nós seres humanos, se faz necessária uma prática docente 

que priorize desenvolver nos alunos uma postura reflexiva, crítica, questionadora 

e investigativa sobre o mundo em que vivem e a consciência da importância de 

exercer a cidadania. Este trabalho tem como objetivo pesquisar as contribuições 

de um caderno de atividades para o processo de construção do conhecimento 

científico dos alunos de uma turma do terceiro ano do Ensino Médio, sujeitos da 

pesquisa, do Colégio Estadual São João, localizado no município de Queimados, 

RJ. Esse material pedagógico, denominado Para uma Alfabetização Ambiental 

nas Escolas, aborda o tema Educação Ambiental na perspectiva da Alfabetização 

Científica. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa que envolve a coleta 

de dados através de um questionário para levantamento das concepções prévias 

dos alunos e dividido em três eixos: Significando o Meio Ambiente, que tem o 

propósito de verificar os conceitos que os alunos possuem sobre o meio ambiente; 

Meio Ambiente e seus problemas, que visa a analisar a visão que os alunos tem 

acerca dos problemas ambientais do local onde vivem e suas causas; Vida 

Cotidiana e Ambiente, que deseja averiguar a relação dos alunos no dia a dia com 

o meio ambiente. As an§lises do question§rio evidenciaram que o tema ñmeio 

ambienteò, embora seja essencial ¨ vida de todo ser humano, ® conhecido de 

forma superficial ou até mesmo é resultado de uma associação equivocada. A 

análise das repostas dos alunos trouxe elementos importantes que permitiram 

aprofundar o tema desta pesquisa através das atividades sugeridas no Caderno de 

Atividades Para uma Alfabetização Ambiental nas Escolas. A análise dessas 

atividades demonstrou uma importância desse material pedagógico para colaborar 

com o processo de ensino e aprendizagem nas escolas, trazendo reflexões, 

aproximando os alunos da importância e da realidade ambiental que estamos 

vivendo. Sendo uma ferramenta para contribuir com a formação de cidadãos 

alfabetizados ambientalmente.  

Palavras-chave: Alfabetização Científica. Educação Ambiental. Problemas 

Socioambientais. 
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APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

Para uma Alfabetização Ambiental nas Escolas é um material 

pedagógico no formato de um caderno de atividades, que possui o 

objetivo de contribuir, junto aos professores de Ensino de Ciências 

e Biologia, na construção de práticas pedagógicas sobre Educação 

Ambiental Crítica que fundamentada na perspectiva da 

Alfabetização Científica invistam em uma formação voltada à 

cidadania. Construindo, desta forma, um conhecimento crítico 

necessário ao enfrentamento das problemáticas socioambientais do 

cotidiano dos alunos.  

Dessa forma, buscamos alternativas de atividades que torne 

possível a alfabetização ambiental por meio de uma prática 

significativa conduzida através da realidade dos alunos e de suas 

interações. Construindo assim, valores sociais e críticos que se 

responsabilizem pelas modificações que ocorrem no ambiente 

natural. 

As atividades que integram o caderno Para uma 

Alfabetização Ambiental nas Escolas foram aplicadas em uma 

turma de 3º ano do Ensino Médio e os dados coletados e analisados 

permitiram inferir sobre a potencialidade para um trabalho que 

projete uma Educação Ambiental crítica que se traduza em uma 

alfabetização científica cujos valores se organizam em torno de 

perspectivas sustentáveis que conduzam ações solidárias e coletivas 

de transformações para a construção de um mundo mais justo e 

humano. A dissertação está disponível no link a seguir: 

https://tede.ufrrj.br/jspui/handle/jspui/6756 
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GUIA PARA COMPLEMENTAR  LIVROS DIDÁTICOS DA 

ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS 

TECNOLOGIAS DO ENSINO MÉDIO  

Rafael Belo de Souza 

Sílvia Moreira Goulart 

Marcelo Azevedo Neves 
 

Dissertação vinculada: Uma Proposta de Planejamento de Ensino 

para Aprendizagem Significativa do Conceito de Vácuo Através do 

Ensino Sob Medida. Ano de defesa: 2023 

 
Resumo: 

O conceito de vácuo interfere na compreensão de várias tecnologias presentes na 

sociedade contemporânea. Porém, o estudante do Ensino Médio, apesar de estar 

relativamente familiarizado com o uso dessas tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC), é leigo quanto às suas características e ao seu 

funcionamento. O livro didático é um dos veículos de disseminação de 

conhecimento científico mais acessível ao estudante há muitas décadas 

(BARRETO, MONTEIRO, 2008; SANTOS, 2022). Então, cabe perguntar como 

é que o conceito de vácuo está sendo apresentado nos livros didáticos usados na 

Educação Básica brasileira. Portanto, nesta pesquisa buscamos identificar o 

conceito de vácuo apresentado em livros didáticos de Física para o Ensino Médio, 

aprovados no âmbito do Programa Nacional do Livro Didático em nosso país. 

Também buscamos um produto capaz de produzir uma aprendizagem 

significativa sobre esse conceito. O método de ensino-aprendizagem da educação 

tradicional desmotiva os alunos e induz a uma aprendizagem mecânica 

(AUSUBEL, 1963; 1968). Para contribuir com a superação desse problema no 

Ensino de Física, propomos o método do Ensino sob Medida (EsM), que é um 

método de ensino ativo, no qual os discentes têm acesso a material introdutório ao 

conteúdo e devem estudá-lo previamente a aula e enviar as principais dificuldades 

ao docente. O professor planeja a aula com base nessas dificuldades e as sana 

durante a aula, por isso, o ensino é sob medida. A partir da pesquisa bibliográfica 

sobre o conceito de vácuo foi elaborado um guia para complementar livros 

didáticos da área de ciências da natureza e suas tecnologias do ensino médio que 

pode ser utilizado por professores do ensino médio como material de 

aprendizagem potencialmente significativo sobre o vácuo e ciência e tecnologia 

do vácuo.  

Palavras-chave: Ensino Médio ï Aprendizagem de Física; Física ï Vácuo; 

Metodologia de Ensino - Ensino sob medida. 
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APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

A elaboração deste produto foi motivada pois percebemos, ao 

longo do desenvolvimento da pesquisa no Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências e Matemática da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, que de forma geral, 

os livros didáticos não abordam o tema vácuo enquanto um 

conteúdo de física. 

O objetivo principal deste guia é que ele possa servir como 

subsídio para complementar as informações sobre vácuo e ciência e 

tecnologia do vácuo apresentadas pelos livros didáticos de ciências 

da natureza e suas tecnologias aprovados pelo Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático. 

Este guia é relevante, pois ele pode ser utilizado pelos 

docentes para implementar em suas turmas de ensino médio uma 

aprendizagem potencialmente significativa sobre o tema proposto.  

PRODUTO23 

Sugestões para o Professor 

Para implementação do planejamento didático aqui proposto 

sobre o vácuo, os(as) professores(as) devem guiar-se pela Teoria da 

Aprendizagem Significativa e pela metodologia Ensino sob Medida. 

Originalmente este produto educacional era composto por breves 

apresentações sobre a Teoria da Aprendizagem Significativa e sobre 

o Ensino sob Medida. Em seguida eram apresentadas breves 

revisões sobre a história do vácuo e sobre conceitos iniciais de 

escoamento de gases. Estes pontos foram suprimidos para otimizar 

a leitura e focar nos pontos mais relevantes deste produto 

educacional. Os pontos suprimidos podem ser acessados na íntegra 

no seguinte link: https://cursos.ufrrj.br/posgraduacao/ppgeducimat/ 

__trashed/.  

Neste capítulo foi mantida a analogia entre grandezas 

hidráulicas (aplicadas a sistemas de vácuo) e grandezas elétricas e 

também foram mantidas as sugestões de propostas de exercícios 

para serem aplicados durante as três fases do Ensino sob Medida. 

 
23 https://cursos.ufrrj.br/posgraduacao/ppgeducimat/__trashed/ 
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Os exercícios propostos têm como público-alvo a primeira e/ou 

segunda série do Ensino Médio. 

Analogia entre grandezas hidráulicas (aplicadas a sistemas de 

vácuo) e grandezas elétricas 

 Um sistema de vácuo é um sistema hidráulico, no qual o 

fluido está na forma gasosa e geralmente é o ar. Pode ser 

estabelecida uma analogia entre sistemas hidráulicos e circuitos 

elétricos. Os tubos e outros elementos correspondem aos fios, que 

apresentam determinada impedância que mensura a "dificuldade" 

para a passagem do gás pelo sistema que é análoga a resistência 

elétrica que é a "dificuldade" que o circuito impõe a passagem da 

corrente elétrica. 

 Observa-se que "quanto menor o diâmetro do tubo e maior o 

seu comprimento, maior será essa resistência. Pelo contrário, quanto 

maior o diâmetro e menor o comprimento, menor a resistência" 

(GAMA, 2002, p. 22). 

 A condutância hidráulica que mensura a "facilidade" para a 

passagem do gás pelo sistema fica análoga a condutância elétrica 

que mede a "facilidade" para a passagem da corrente pelo circuito 

elétrico. Observe que a condutância hidráulica é o inverso da 

impedância e a condutância elétrica é o inverso da resistência. 

Continuando a associação entre as grandezas, a diferença de 

pressão é análoga à diferença de potencial, o fluxo de massa é 

análogo à corrente elétrica e as bombas fazem o papel de forças 

eletromotrizes. Segue um resumo da analogia entre grandezas 

hidráulicas e grandezas elétricas no Quadro 1. 

 

Sistema Hidráulico (vácuo) Símbolo 
Circuito Elétrico 

(eletricidade) 
Símbolo 

Tubos (e outros elementos) - Fios - 

impedância ZAB resistência R 

condutância hidráulica CAB condutância elétrica G 

diferença de pressão PA - PB diferença de potencial UA - UB 

fluxo de massa (vazão) Q corrente elétrica i 

bombas - forças eletromotrizes - 

Quadro 1: Analogia entre grandezas hidráulicas e grandezas 

elétricas. 

Fonte: o autor. 
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É importante notar que a vazão em massa Q tem o 

mesmo valor em qualquer secção de uma tubulação 

(ou de tubos em série). Isto expressa a lei de 

conservação da vazão em massa, que é equivalente a 

lei de conservação de massa (GAMA, 2002, p. 22).  

 

Proposta de exercícios  

Seguindo a metodologia Ensino sob Medida, esta proposta é 

dividida em três momentos. Questões conceituais (exercícios de 

aquecimento) para o pré-aula, questões para serem resolvidas 

durante a aula e questões para o pós-aula (questões do tipo quebra-

cabeças). Esta proposta de exercícios tem como público-alvo o a 

primeira e/ou segunda série do Ensino Médio. 

As questões conceituais precisam ser resolvidas pelos 

estudantes e as respostas devolvidas ao docente antes da aula. As 

repostas destas questões constituem importante subsídio para que o 

docente planeje uma aula focada em dirimir as dificuldades 

apresentadas pela turma, ou seja, uma aula sob medida. 

As questões conceituais foram construídas baseadas na 

apostila "A Ciência e Tecnologia do Vácuo: Resumo Histórico e 

Algumas Aplicações" de Roberto A. Stempeniak. Sociedade 

Brasileira de Vácuo. FACAP/CDT ï Faculdade de Ciências 

Aplicadas de São José dos Campos, SP. 

As questões da fase a ser desenvolvida em sala de aula e a 

questão do tipo quebra-cabeça (puzzle) para o pós-aula foram 

adaptadas do livro didático, aprovado pelo PNLD 2021, Conexões 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias: Energia e Ambiente.  

As questões adaptadas do livro Conexões Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias: Energia e Ambiente foram 

contextualizadas pelo autor desta dissertação para integrarem esta 

proposta. Para todas as questões da proposta são apresentadas 

possíveis respostas esperadas dos estudantes. 

 

Questões Conceituais (com respostas esperadas) 

1) O que é vácuo?  

R: Lugar vazio, lugar com ausência de matéria e energia. 

Região na qual não existe matéria ou energia. 



 90 

Condição de um local completamente vazio, sem a presença de 

matéria.  

Região parcialmente desprovida de matéria e energia. 

 

2) Defina vazão ou fluxo de massa de gás? 

R: A vazão ou fluxo de massa mede a quantidade de gás que 

atravessa uma seção transversal do tubo a determinada pressão, por 

unidade de tempo. A vazão é definida pelo produto Q = PS, onde Q 

é a vazão, P é a pressão e S é a velocidade de bombeamento. A 

vazão Q é medida em torr·litro/s., ou seja, a vazão corresponde a 

taxa de escoamento de gás pelo tubo. 

 

3) O que é pressão? E o que é uma superfície isobárica? 

R: A pressão é definida pela razão entre a força (normal a 

superfície) e a área da superfície na qual essa força está aplicada. A 

unidade de pressão no Sistema Internacional é o Pascal que 

corresponde a aplicação de uma força de 1 Newton numa área de 1 

metro quadrado. 

Superfície isobárica é uma superfície na qual todos os pontos estão 

submetidos a mesma pressão. 

 

4) Defina impedância e condutância? 

R: Fisicamente, o conceito de impedância está associado à 

dificuldade (resistência) oferecida pelo tubo à passagem do gás. 

A capacitância mede a facilidade com que o gás escoa pela 

tubulação. 

Ou seja, a capacitância é o inverso da impedância. 

 

5) Realize um levantamento de dispositivos elétricos residenciais 

que dependem do vácuo para funcionarem ou para serem 

fabricados24. 

 

 
24 O exercício 5 foi adaptado da atividade da página 8 do livro Leituras de Física 

Eletromagnetismo: para ler, fazer e pensar - 1 a 6 (GREF) e as respostas são baseadas na 

apostila Ciência e Tecnologia do Vácuo: Resumo Histórico e Algumas Aplicações (SBV). 
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Lâmpada incandescente: contêm um vácuo parcial. As lâmpadas 

incandescentes emitem luz a partir do aquecimento de um filamento 

(geralmente de tungstênio). Entretanto um metal aquecido na 

presença de oxigênio sofre um processo de oxidação fazendo com 

que o filamento se rompa. Por isso é produzido vácuo no interior da 

lâmpada, o qual é parcialmente preenchido com argônio, que 

protege o filamento de tungstênio da degradação química. 

Ar -condicionado tipo split: durante a instalação é necessário que 

seja produzido vácuo na tubulação que liga a unidade interna e 

externa do aparelho) 

Todos os dispositivos eletrônicos (notebooks, smartphones, smart 

TVs, tablets): os microchips são fabricados em sistemas de vácuo. 

Garrafa térmica:  Recipiente para preservar a temperatura alta ou 

baixa de líquidos. A garrafa térmica é constituída essencialmente de 

um frasco de vidro de paredes duplas entre as quais é produzido 

vácuo para reduzir a possibilidade de transferência de calor por 

condução. 

Placas solares: também são produzidas em sistemas de vácuo. 

 

 Questões para a fase em sala de aula (com resoluções) 

Exercício 1) Considere a seguinte situação: necessita-se elevar a 

§gua de um reservat·rio at® uma caixa dô§gua que fica localizada no 

teto de um edifício, porém as bombas hidráulicas não são capazes 

de elevar a água até a altura pretendida.  

Quando as bombas hidráulicas disponíveis no mercado 

funcionando isoladamente não são capazes de elevar a água até a 

altura que se necessita, geralmente é utilizada uma associação em 

série de duas ou mais bombas (associação com mais de três bombas 

não é usual). Duas bombas estão associadas em série quando elas 

têm a seguinte configuração: a primeira bomba puxa a água do 

reservatório e a eleva para a sucção da segunda bomba que eleva a 

água para o reservatório superior. Esta situação está ilustrada na 

Figura 1: 
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Figura 1: Associação em série de duas bombas hidráulicas. 

Fonte: Professor Hugo Alexandre Soares Guedes. Disponível em: 

<https://wp.ufpel.edu.br/hugoguedes/files/2019/05/Associa%C3%A

7%C3%A3o-de-bombas.pdf> 

 

A associação em série é a mais adequada para ser utilizada 

nesta situação, pois, a altura final a que a associação de bombas 

consegue elevar a água é igual a soma das alturas à que as bombas 

conseguem elevar a água operando isoladamente (em situações 

reais, devido a perdas no sistema, a altura final é um pouco menor 

que a altura mencionada). 

Observe a figura 1, acima, que representa duas bombas 

hidráulicas, B1 e B2, ligadas em série, de impedâncias, 

respectivamente, 5 s/litro e 8 s/litro, entre as extremidades das 

bombas existe uma diferença de pressão de 6,5 torr. Vamos obter o 

valor de duas grandezas importantes associadas a essa tubulação: a 

vazão (fluxo de massa) que percorre cada bomba e a diferença de 

pressão entre as extremidades de cada bomba. 

Solução: 

Dados: 

Z1 = 5 s/litro 

Z2 = 8 s/litro     

P1 ï P2 = 6,5 torr 
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Considere a representação esquemática das bombas deste 

exercício associadas em série apresentada na Figura 2: 

 

 
Figura 2: Representação esquemática de duas bombas associadas 

em série. 

Fonte: o autor. 

 

Cálculo da Vazão (Q): 

A impedância equivalente (ZE) da associação é: 

ὤ ὤ ὤᵼὤ υ ψᵼὤ ρσ ίȾὰὭὸὶέ 

 

Assim, 

ὤ  
ὖ ὖ

ὗ
 ᵼρσ

φȟυ

ὗ
ᵼρσὗ φȟυ ᵼὗ

πȟυ ὸέὶὶϽὰὭὸὶέȾί 
Na associação em série as duas bombas ficam submetidas a 

mesma vazão, neste caso Q = 0,5 torr · litro/s.  

A diferença de pressão entre as extremidades de cada bomba é 

dada por: 

Na bomba 1: 

ὤ  
ὖ ὖ

ὗ
ᵼυ

ὖ ὖ

πȟυ
ᵼὖ ὖ ςȟυ ὸέὶὶ 
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Na bomba 2: 

ὤ  
ὖ ὖ

ὗ
ᵼψ

ὖ ὖ

πȟυ
ᵼὖ ὖ τ ὸέὶὶ 

 

Exercício 2) Considere agora a situação na qual uma bomba 

hidráulica funcionando isoladamente consegue elevar a água até a 

altura na qual localiza-se a caixa dô§gua de um edif²cio. Esta bomba 

consegue elevar determinada vaz«o at® a caixa dô§gua, por®m, no 

horário de pico de consumo pelos moradores, esta vazão não é 

suficiente. Neste caso pode-se associar duas bombas hidráulicas em 

paralelo. 

Duas bombas estão associadas em paralelo como ilustrado na 

Figura 3 quando elas estão montadas uma ao lado da outra e puxam 

em conjunto a água do reservatório e a elevam até a mesma altura. 

Neste tipo de associação a vazão total é dada pela soma das vazões 

das duas bombas. Porém, a altura a que a associação de bombas em 

paralelo consegue elevar a água é igual a altura que uma bomba 

operando isoladamente eleva a água.  

 
Figura 3: Associação em paralelo de duas bombas hidráulicas. 

Fonte: Prof. Hugo Alexandre Soares Guedes. Disponível em: 

<https://wp.ufpel.edu.br/hugoguedes/files/2019/05/Associa%C3%A

7%C3%A3o-de-bombas.pdf> 
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Se as mesmas bombas do exercício anterior estivessem 

ligadas em paralelo, como na figura 3, elas estariam sob a mesma 

diferença de pressão, 6,5 torr, mas percorridos por diferentes 

vazões. Qual seria a vazão em cada bomba? E qual seria a vazão 

total? 

Solução: 

Dados: 

Z1 = 5 s/litro 

Z2 = 8 s/litro    

P1 ï P2 = 6,5 torr 

 

Considere a representação esquemática das duas bombas deste 

exercício associadas em paralelo apresentada na Figura 4: 

 
Figura 4: Representação esquemática de duas bombas associadas 

em paralelo. 

Fonte: o autor. 

 

ὗὤ ὖᵼὗϽυ φȟυᵼὗ ρȟσ ÔÏÒÒÌÉÔÒÏȾÓ 
 

ὗὤ ὖᵼὗ Ͻψ φȟυᵼὗ πȟψρςυ ÔÏÒÒ
ÌÉÔÒÏ

Ó
ᵼὗ

ḙπȟψ ÔÏÒÒÌÉÔÒÏȾÓ 
 

ὗ  ὗ ὗ ᵼὗḙρȟσ πȟψḙςȟρ ὸέὶὶϽὰὭὸὶέȾί 
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A vazão na bomba 1 é de 1,3 torr · litro/s, na bomba 2 de 

aproximadamente 0,8 torr · litro/s e na associação em paralelo, a 

vazão total é de aproximadamente 2,1 torr · litro/s. 

 

Exercício 3) Um processo industrial para embalagem de alimentos à 

vácuo é realizado por um sistema de vácuo que possui uma 

tubulação em série com dois tubos, T1 e T2, como 

esquematicamente ilustrado na Figura 5, com impedâncias Z1 e Z2 

iguais, respectivamente, a 35 s/litro e 50 s/litro, na tubulação 

estabelece-se uma diferença de pressão de 425 torr.  

 

 
Figura 5: Representação esquemática de duas bombas associadas 

em série como parte de equipamento industrial. 

Fonte: o autor. 

 

Sabendo que por T1 circula uma vazão de 5 torr·litro/s, 

calcule: 

a) A vazão que circula por T2; 

Como as bombas estão associadas em série, a vazão que circula 

por T2 é igual a vazão que circula por T1, ou seja, 5 torr·litro/s. 

 

b) A potência dissipada por T2.  

Analogamente ao caso elétrico no qual U = RI, temos para o caso 

hidráulico que P = ZQ. Então, como Potelétrica = RI2 então Pothidráulica 

= ZQ2  

 

ὖέὸὤὗ  

ὖέὸυπϽυ 

ὖέὸρςυπ ὡ 
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c) A diferença de pressão entre as extremidades de T1. 

ὤ  
ὖ ὖ

ὗ
ᵼσυ

ὖ ὖ

υ
ᵼὖ ὖ ρχυ ὸέὶὶ 

 

Exercício 4) Um sistema de bombeamento é constituído por duas 

bombas hidráulicas associadas em paralelo. Os tubos que fazem a 

ligação entre o reservatório inferior e as bombas são chamadas 

tubos de sucção e os tubos que fazem a ligação entre as bombas e o 

reservatório superior são chamados de tubos de recalque, conforme 

mostrado na Figura 6. 

 

 
Figura 6: Representação esquemática de um sistema de 

bombeamento constituído por duas bombas hidráulicas associadas 

em paralelo com destaque dos tubos de recalque e de sucção. 

Fonte: Prof. Homero Soares. Disponível em: 

<https://www.ufjf.br/engsanitariaeambiental/files/2012/09/Homero-

Cap%C3%ADtulo-5_Parte-2_15102014_V1.pdf> 

 

Considere dois tubos de recalque iguais que possuem 

impedância de 40 s/litro cada um, que são ligados em paralelo num 

sistema de vácuo e ficam submetidos a uma diferença de pressão de 

180 torr. Qual é a vazão em cada tubo? 
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Solução: 

 Para resolver este exercício, considere a representação 

esquemática dos dois tubos de recalque de impedância 40 s/litro, 

mostrados na Figura 7:  

 

 
Figura 7: Representação esquemática de dois tubos de recalque 

associados em paralelo. 

Fonte: o autor. 

 

Chamando o primeiro tubo de A e o segundo de B, temos, 

ZA = 40 s/litro 

ZB = 40 s/litro 

E a diferença de pressão entre as extremidades dos tubos, 

P1 - P2 = 180 torr 

Assim, 

ὤ  
ὖ ὖ

ὗ
ᵼτπ

ρψπ

ὗ
ᵼὗ τȟυ ὸέὶὶὰὭὸὶέȾί 

ὤ  
ὖ ὖ

ὗ
ᵼτπ

ρψπ

ὗ
ᵼὗ τȟυ ὸέὶὶὰὭὸὶέȾί 

 

Questão do tipo quebra-cabeça: puzzle (com resolução) 

 

Exercício 5) Um sistema de vácuo industrial mal dimensionado, 

possui um tubo de impedância igual a 10 s/litro. O sistema de vácuo 

possui uma diferença de pressão de 120 torr (indicada pelo medidor 
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de pressão). Nesse sistema, cinco bombas de impedância igual a 

200 s/litro, estão associadas ao mesmo circuito que uma bomba de 

50 s/litro, conforme simplificadamente ilustrado na Figura 8. A 

bomba de 50 s/litro funciona apenas com uma diferença de pressão 

entre 90 e 130 torr. 

 

 
Figura 8: Sistema de vácuo industrial com cinco bombas de 200 

s/litro e uma bomba de 50 s/litro associadas em paralelo. 

Fonte: o autor. 

 

O número máximo de bombas de 200 s/litro que podem ser 

ligadas sem que a bomba de 50 s/litro pare de funcionar é: 

a) 1                c) 3               e) 5 

b) 2              d) 4 

 

Esta questão será resolvida por tentativa e erro: 

Considere primeiro o caso em que apenas a bomba de 200 

s/litro e a bomba de 50 s/litro estão ligadas; este caso está 

representado na Figura 9: 

 

 
Figura 9: Sistema de vácuo industrial com uma bomba de 200 s/litro 

e uma bomba de 50 s/litro associadas em paralelo. 

Fonte: o autor. 
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Calculando a impedância equivalente das bombas: 

 
ρ

ὤ

ρ

ςππ

ρ

υπ

υ

ςππ
ᵼὤ τπ ÓȾÌÉÔÒÏ 

 

O sistema se reduz ao sistema mostrado na Figura 10:  

 

 
Figura 10: Sistema equivalente ao sistema formado por uma bomba 

de 200 s/litro e uma de 50 s/litro associadas em paralelo. 

Fonte: o autor. 

 

A impedância de 40 s/litro representa uma bomba de 200 

s/litro e a bomba de 50 s/litro ligadas juntas. Assim,    

Analogamente ao caso elétrico no qual U = Ri, temos para o caso 

hidráulico que P = ZQ. Segue a análise dimensional: 

ὖ ὤὗ 
ὖ ὤ ὗ 

ὖ
ί

ὰὭὸὶέ
ὸέὶὶϽ

ὰὭὸὶέ

ί
 

ὖ ὸέὶὶ 

 

ὖ ὖ ρςπᵼὤϽὗ ὤϽὗ ρςπᵼὗὤ ὤ ρςπ 

ὗϽρπ τπ ρςπᵼὗ
ρςπ

υπ
ᵼὗ ςȟτ ὸέὶὶϽὰὭὸὶέȾί 

ὖ ὤϽὗᵼὖ τπϽςȟτᵼὖ ωφ ὸέὶὶ 

 

Com uma bomba de 200 s/litro, a pressão na bomba de 50 

s/litro é de 96 torr, então, ela funciona. 
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Considere agora o caso com duas bombas de 200 s/litro e a 

bomba de 50 s/litro ligadas, este caso está representado na Figura 

11: 

 

 
Figura 11: Sistema de vácuo industrial com duas bombas de 200 

s/litro e uma bomba de 50 s/litro associadas em paralelo. 

Fonte: o autor. 

 

Calculando a impedância equivalente de duas bombas de 200 

s/litro e a bomba de 50 s/litro: 

 
ρ

ὤ

ρ

ςππ

ρ

ςππ

ρ

υπ

φ

ςππ
ᵼὤ

ςππ

φ
 ÓȾÌÉÔÒÏ 

 

O sistema se reduz ao sistema mostrado na Figura 12: 

 

 
Figura 12: Sistema equivalente ao sistema formado por duas 

bombas de 200 s/litro e uma de 50 s/litro associadas em paralelo. 

Fonte: o autor. 
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A impedância de ÓȾÌÉÔÒÏ representa duas bombas de 200 

s/litro e a bomba de 50 s/litro ligadas juntas. Assim,  

ὗὤ ὤ ρςπᵼὗϽρπ
ςππ

φ
ρςπᵼὗ ρςπϽ

φ

ςφπ

ᵼὗ
σφ

ρσ
 ὸέὶὶϽὰὭὸὶέȾί 

ὖ ὤϽὗᵼὖ
ςππ

φ
Ͻ
σφ

ρσ
ᵼὖ

ρςππ

ρσ
 ὸέὶὶᵼὖ

ḙωςȟσρ ὸέὶὶ 

 

Com duas bombas de 200 s/litro e a bomba de 50 s/litro 

ligadas juntas, a pressão na bomba de 50 s/litro é de 92,31 torr, 

portanto, ela funciona. 

Agora vamos considerar o caso com três bombas de 200 

s/litro e a bomba de 50 s/litro ligadas, este caso está representado na 

Figura 13: 

 

 
Figura 13: Sistema de vácuo industrial com três bombas de 200 

s/litro e uma bomba de 50 s/litro associadas em paralelo. 

Fonte: o autor. 

 

Calculando a impedância equivalente de três bombas de 200 

s/litro e a bomba de 50 s/litro: 

 
ρ

ὤ

ρ

ςππ

ρ

ςππ

ρ

ςππ

ρ

υπ

χ

ςππ
ᵼὤ

ςππ

χ
 ÓȾÌÉÔÒÏ 

 

O sistema se reduz ao sistema mostrado na Figura 14: 
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Figura 14: Sistema equivalente ao sistema formado por três bombas 

de 200 s/litro e uma de 50 s/litro associadas em paralelo. 

Fonte: o autor. 

 

A impedância de ÓȾÌÉÔÒÏ representa três bombas de 200 

s/litro e a bomba de 50 s/litro ligadas juntas. Assim,  

ὗὤ ὤ ρςπᵼὗϽρπ
ςππ

χ
ρςπᵼὗ ρςπϽ

χ

ςχπ

ᵼὗ
ψτ

ςχ
 ὸέὶὶϽὰὭὸὶέȾί 

ὖ ὤϽὗᵼὖ
ςππ

χ
Ͻ
ψτ

ςχ
ᵼὖ

ςτππ

ςχ
 ὸέὶὶᵼὖ

ḙψψȟψω ὸέὶὶ 

 

Com três bombas de 200 s/litro e a bomba de 50 s/litro ligadas 

juntas, a pressão na bomba de 50 s/litro é de 88,89 torr, portanto, ela 

não funciona. 

A alternativa correta é a letra b) 2. 

 

Sugestões de Material Complementar: 

 Aos docentes interessados nos temas Vácuo, Teoria da 

Aprendizagem Significativa e/ou Ensino sob Medida, apresentamos 

as seguintes sugestões: 

 

Sobre vácuo: 

Artigo:  STEMPNIAK, Roberto A. A ciência e a tecnologia do 

vácuo: Resumo histórico e algumas aplicações. Sociedade 

Brasileira do Vácuo. 2002. Disponível em: 
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http://www.sbvacuo.org.br/noticias/o-que-e-vacuo.pdf. Acesso em 

23/02/2023. 

Artigo que traz informações básicas e importantes para a formação 

do cidadão sobre a história do vácuo e algumas das aplicações da 

tecnologia do vácuo na sociedade. 

 

Filme: Sunshine - Alerta Solar. Direção: Danny Boyle. Estados 

Unidos e Reino Unido, 2007. 1h 40 min. Ficção científica, 

suspense.  

Num futuro não muito distante, o Sol está se apagando então 

um grupo de cientistas é enviado ao espaço para completar uma 

missão que já havia falhado antes, reativar o Sol com uma explosão 

nuclear. Entretanto ocorre um acidente que expõe os tripulantes ao 

vácuo do espaço, um erro grave e o encontro de um sobrevivente da 

primeira missão. Essas situações colocam o objetivo de reviver o 

Sol em risco. 

 

Vídeo: Deixe cair uma bola de boliche e umas plumas ao mesmo 

tempo, e comprove o que disse Galileu Galilei. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=v3g6Leg94rc&t=126s. Acesso 

em 23/02/223. 

Vídeo que demonstra que dois objetos de massa diferente 

(uma pena e uma bola de boliche) caem ao mesmo tempo no vácuo, 

demonstrando a hipótese de Galileu. 

 

Site: O site da Sociedade Brasileira de Vácuo (SBV) disponibiliza 

informações sobre o vácuo e sobre ciência e tecnologia do vácuo, 

incluindo apostilas introdutórias sobre vácuo, cursos sobre vácuo 

oferecidos pela SBV e por entidades que possuem um curso de 

vácuo dado de forma regular, links para congressos da SBV, link 

para submissão de artigos e acesso a Revista Brasileira de 

Aplicações de Vácuo (RBAV), entre outras informações. 

Disponível em: http://www.sbvacuo.org.br/ 
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Sobre Teoria da Aprendizagem Significativa: 

 

Site: Neste site, o Professor Marco Antonio Moreira disponibiliza 

vários artigos sobre aprendizagem significativa. O site apresenta 

artigos sobre aprendizagem significativa clássica, aprendizagem 

significativa crítica, organizadores prévios, diagramas V, unidades 

de ensino potencialmente significativas, entre muitos outros. O site 

também disponibiliza subsídios para professores e pesquisadores 

incluindo artigos sobre comportamentalismo, construtivismo e 

humanismo, epistemologias do século XX, métodos qualitativos e 

quantitativos e outros materiais. Disponível em: 

http://moreira.if.ufrgs.br/. Acesso em 23/02/2023. 

 

Vídeo: Palestra intitulada "Aprendizagem Significativa na 

Educação Contemporânea: desafios e equívocos" proferida pelo 

Prof. Dr. Marco Antonio Moreira nos Seminários do Programa de 

Pós-Graduação em Educação em Ciências e Educação Matemática 

da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - 

PPGECEM/UNIOESTE - Ciclo Online 2021. Disponível em: 

https://youtu.be/8PWPLuTFxFM. Acesso em 24/02/2023. 

Nesta palestra, o Professor Marco Antonio Moreira aborda 

didaticamente conceitos centrais da teoria da aprendizagem 

significativa. 

 

Sobre Ensino sob Medida (Just-in-Time Teaching): 

 

Artigo:  RIBEIRO, Bruna Schons, et. al. Just-in-Time Teaching para 

o Ensino de Física e Ciências: uma revisão sistemática da literatura. 

Revista Brasileira de Ensino de Física, vol. 44, e20220075 (2022). 

Neste artigo, os autores apresentam uma Revisão Sistemática 

da Literatura acerca da metodologia ativa de ensino Just-in-Time 

Teaching empregada dentro das subáreas Ensino de Física e 

Educação em Ciências. 

 

Site: Recursos JiTT ï 2018 disponível em https://jittdl-science-

iupui-edu.translate.goog/JiTT_RESOURCES/?_x_tr_sch=http&_x_ 
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tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc ou no link 

curto https://bityli.com/GO7cK  

Neste site encontra-se uma série de recursos como exercícios 

de aquecimento e questões quebra-cabeças para implementação de 

aula JiTT de várias disciplinas, incluindo Física. O site também 

disponibiliza artigos científicos (em inglês) sobre JiTT. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

DIDÁTICAS COM FOCO NA EDUCAÇÃO 

SOCIOAMBIENTAL  

Amanda Nogueira Lessa 

Benjamin Carvalho Teixeira Pinto 

 

Dissertação vinculada: A Educação Ambiental Na Formação De 

Professores: Um Olhar Sobre Os Cursos De Licenciatura Em 

Ciências Biológicas Das Universidades Federais Do Sudeste 

Brasileiro. Ano de defesa: 2023.  

 
Resumo 

A pesquisa que originou este produto educacional buscou refletir sobre como a 

Educação Ambiental (EA) ocorre nos currículos de sete cursos de Licenciatura 

em Ciências Biológicas das Universidades Federais do Sudeste brasileiro. O viés 

metodológico adotado na pesquisa consistiu em uma análise documental, 

abrangendo ementários e Projetos Políticos de Curso (PPC) dessas Universidades. 

Esses documentos foram investigados com base na Análise Textual Discursiva 

(ATD). Embora a pesquisa tenha revelado, em muitos documentos, a valorização 

da criticidade, foi possível constatar diferenças de abordagens na Educação 

Ambiental. Ainda existe uma ótica conservacionista e pragmática nas ementas e 

nos PPC analisados. Essa constatação pode conferir ambiguidade sobre as 

convicções dos PPC, gerando possíveis comprometimentos à criticidade na 

formação dos professores. Assim, o trabalho também buscou desenvolver um 

produto educacional para docentes da educação básica, na forma de um site, 

dedicado à abordagem da Educação Ambiental Crítica. O site visa sugerir ao 

professor uma série de atividades relacionadas a temas socioambientais, 

integrando-as à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). As atividades foram 

organizadas de acordo com as três unidades temáticas de Ciências da Natureza: 

Vida e Evolução - Matéria e Energia - Terra e Universo, que, por sua vez, estão 

alinhadas às habilidades previstas na própria BNCC. Essa organização facilita a 

localização das atividades e a adequação do planejamento docente ao documento 

curricular. Além disso, o site apresenta as seguintes funcionalidades: (1) seção 

principal que reúne atividades didáticas adaptáveis para o Ensino Fundamental II 

e para o Ensino Médio, com diversas possibilidades para discussões críticas, 

experiências de campo (dentro e fora da escola), construção de mapas conceituais 

e planejamentos urbanos; (2) um compilado de legislações e normas ambientais 

importantes para a contextualização das atividades e o embasamento da prática 

pedagógica em Educação Ambiental; (3) uma relação de documentários que 

incentivam reflexões e debates sobre as questões socioambientais na 
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contemporaneidade. O site foi construído através da plataforma online gratuita 

WIX.  Acreditamos que esse produto educacional oferece subsídios interessantes 

para o planejamento e a seleção de atividades aos professores, e que 

proporcionem ao alunado as habilidades críticas necessárias para a sua formação, 

a partir de atividades que privilegiam a perspectiva crítica da Educação 

Ambiental. 

 

Palavras-chave: Produto Educacional, Educação Ambiental Crítica, Formação 

Docente, Tecnologias Educacionais, BNCC 

APRESENTAÇÃO DO PRODUTO: 

O produto é um site para o professor com propostas 

pedagógicas vinculadas à Educação Ambiental Crítica. O material 

engloba três unidades temáticas da BNCC para a disciplina de 

Ciências: Vida e Evolução - Matéria e energia - Terra e Universo.  

O site apresenta as seguintes funcionalidades:  

(1) Seção principal que reúne atividades didáticas adaptáveis 

para o Ensino Fundamental II e para o Ensino Médio, com diversas 

possibilidades para discussões críticas, experiências de campo 

(dentro e fora da escola), construção de mapas conceituais e 

planejamentos urbanos;  

(2) Um compilado de legislações e normas ambientais 

importantes para a contextualização das atividades e o 

embasamento da prática pedagógica em Educação Ambiental;  

(3) Uma relação de documentários que incentivam reflexões e 

debates sobre as questões socioambientais na contemporaneidade.  

 O site foi construído através da plataforma online gratuita 

WIX e pode ser acessado através do link: 

https://amandanlessa.wixsite.com/edambientalcritica. 

Então, professor(a), esperamos que esse material sirva de 

inspiração para você refletir e transformar sua prática docente, e que 

contribua para que a Educação Ambiental seja trabalhada de forma 

crítica e reflexiva. 

Boa leitura!!! 

 

Da pesquisa ao produto educacional: 

O presente produto educacional originou-se de uma lacuna 

encontrada na pesquisa de mestrado, que consistiu, 
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metodologicamente, em analisar por meio da Análise Textual 

Discursiva (ATD) ementários e os Projetos Políticos de Curso 

(PPC) de sete Universidades Federais da região sudeste do Brasil. 

Com base na análise, foi possível constatar discursos 

conservacionistas e pragmáticos na abordagem de Educação 

Ambiental em cursos de formação de professores.  

 

PRODUTO 

Diante dos desafios socioambientais atuais, a formação de 

educadores ambientais críticos torna-se urgente. Entretanto, a 

formação de educadores ambientais críticos tem sido um desafio, 

uma vez que tendências conservacionistas ainda permeiam os 

currículos de formação de professores. Diante disso, desenvolvemos 

um site pedagógico para apoiar o planejamento docente, oferecendo 

sugestões de atividades alinhadas à BNCC e voltadas ao 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. 

Esse produto se justifica pela tentativa de integração entre os 

estudos do currículo de formação de professores de Ciências e 

Biologia adotado na educação básica. Estabelecendo-se, desta 

forma, uma oportunidade de reflexão sobre as associações 

existentes entre os conteúdos e habilidades oferecidos na formação 

do professor e a transposição didática (Chevallard, 1982) desses 

saberes no fazer docente na educação básica.  

Pretendemos, então, disponibilizar um material de apoio que 

auxilie os professores no planejamento de aulas sobre Educação 

Ambiental. As atividades são adaptáveis de acordo com a 

intencionalidade pedagógica do professor e a realidade da sua 

turma. 

Convém enfatizar que a elaboração de um produto 

educacional é demanda indispensável nos Mestrados Profissionais, 

já que buscam contribuir para a qualificação docente. Desta forma, 

os produtos formulados tornam-se potenciais materiais de auxílio, 

construídos a partir da experiência dos mestrandos/professores e 

fundamentados na pesquisa acadêmica realizada durante o curso. 

Nota-se que, no geral, são materiais elaborados por professores da 

Educação Básica para outros colegas que partilham dos mesmos 

desafios diários. 
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A ideia é que esses produtos tenham potencial para contribuir 

no processo de ensino e aprendizagem, por meio de sua utilização 

em sala de aula, podendo ser idealizados em forma de textos, 

aplicativos, jogos e sequências didáticas, websites, entre outros. 

Entretanto, Freitas (2021) contesta a ideia de conceituar os produtos 

educacionais apenas em suas formas, pois considera que essa 

concepção limita as potencialidades presentes nos produtos. Há, 

nessas produções, significados simbólicos que se refletem nos 

conceitos a serem compreendidos pelos alunos, e é essa 

subjetividade o fator mais relevante para o sucesso da aplicação do 

produto educacional. 

É desejável, dessa forma, que as propostas sejam facilmente 

aplicáveis em experiências reais de sala de aula ou em espaços não 

formais de educação, conforme a proposta do projeto de Moreira e 

Nardi (2009).  

Esse fator foi levado em consideração na seleção das 

atividades propostas no produto que desenvolvemos, o qual se 

constitui em um site pedagógico.  A ideia de elaborar um site foi 

motivada pelo grande alcance das mídias digitais. Contamos com 

esse imenso potencial de distribuição e divulgação para que o 

material possa atingir o maior número de pessoas.  

Ramos e Rossato (2017) destacam que o uso da tecnologia 

possibilita novas formas de aprendizagem, convivência social e 

democratização do conhecimento. Assim, este trabalho se apoia 

nessas características interativas da tecnologia para divulgar 

conceitos importantes sobre Educação Ambiental crítica.  

Conforme orientações da Fundação Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), os produtos 

educacionais devem ser armazenados, preferencialmente em 

formato digital, mesmo que eles não sejam produtos digitais, 

essencialmente.  
Os produtos deverão ser registrados 

preferencialmente em formato digital (pdf ou outro) e 

estar com link disponível no sitio internet da 

instituição, e usar a tipologia com as seguintes 

categorias: mídias educacionais; protótipos 

educacionais e materiais para atividades 

experimentais; propostas de ensino; material textual; 
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materiais interativos; atividades de extensão e 

desenvolvimento de aplicativos (Brasil, 2016, p. 14). 

A produção de produtos educacionais pode recorrer a uma 

extensa variedade de tecnologias digitais que, comumente, são 

disponibilizados de maneira digital. Isso indica que, atualmente, 

esses dois conceitos estão diretamente relacionados. 

É inegável, assim, a influência das tecnologias em âmbito 

educacional. Na atualidade, o acesso cada vez mais facilitado às 

tecnologias tem ditado tendências na evolução do processo de 

ensino e aprendizagem. Lévy (2010) afirma que, na 

contemporaneidadade, é impossível conceber a pesquisa científica 

sem o uso dos aparatos tecnológicos. Portanto, para o autor novos 

modos de ver o mundo são necessários para a inserção saudável da 

tecnologia nas sociedades humanas. 

No contexto da Educação Ambiental, as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) são um progresso no ensino 

formal, pois esses recursos possibilitam conhecer ambientes 

diferentes, ainda que exista um distanciamento geográfico entre eles 

e os alunos. As mídias propiciam, desta forma, certa facilidade na 

identificação de problemas socioambientais, na medida que nos 

conecta a uma infinidade de possibilidades de estudo (Rodrigues; 

Colesanti, 2008).  

Por essas razões, o desenvolvimento de um produto 

educacional digital pode ser um meio eficiente para divulgar 

atividades pedagógicas.  

A plataforma que propomos possui recursos interativos que 

possibilitam o acesso dos docentes a conteúdos relevantes sobre a 

perspectiva crítica da Educação Ambiental. 

O site em questão foi construído através da plataforma online 

gratuita WIX, escolhida devido à sua estrutura simples e intuitiva, 

que pode ser facilmente utilizada mesmo sem conhecimentos em 

programação. Assim, ela é uma boa opção para pessoas que 

desejam criar sites simples e personalizados sem a necessidade de 

contratar um desenvolvedor.  

Consideramos que o produto educacional proposto é muito 

mais do que um Website, mas se configura em um espaço virtual 
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para inspirar professores em suas atividades relacionadas à questão 

socioambiental. A hospedagem da nossa produção é apenas uma 

forma de divulgação dos nossos ideais enquanto educadores 

ambientais. 

Metodologicamente, o foco do produto está concentrado no 

desenvolvimento de atividades adaptáveis que visam auxiliar o 

professor na elaboração de atividades que promovam no aluno a 

construção do pensamento crítico.  

O site conta, portanto, com cinco seções principais: 

 

1. Início:  página dedicada a apresentar os objetivos do produto 

educacional, nosso público-alvo e os pesquisadores 

envolvidos no projeto (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Página inicial do Website (Produto Educacional). 

 

 

 



 113 

2. Atividades Didáticas: 

Ao posicionar o mouse no link ñAtividades Did§ticasò, o 

usuário é apresentado a um menu suspenso que o direciona para as 

atividades de acordo com as três unidades temáticas da BNCC: 

Vida e Evolução, Matéria e energia e Terra e Universo (Figura 2). 

Cada atividade é devidamente relacionada a pelo menos uma 

habilidade presente na BNCC. Isso facilita a navegação e agiliza a 

localização de atividades determinadas pela necessidade do 

professor. 

 

 
Figura 2 - Menu suspenso que direciona o usuário a atividades de 

acordo com as unidades temáticas da BNCC 

 

Em ñVida e Educa­«oò, os usu§rios ter«o acesso a seis 

atividades relacionadas aos temas tratados nessa unidade temática. 

 

Atividade Mapas Falantes (EF07CI07; EF07CI08; EF09CI13): 

nessa proposta, os alunos são orientados a desenhar um mapa de 

uma área de interesse pedagógico (rua, município, Estado etc). 

Esses mapas devem representar aspectos socioambientais 

considerados importantes durante a discussão entre alunos e 

professor. Eles podem representar fronteiras, zoneamento local, 

recursos hídricos, relevos, escolas, hospitais, etc, conforme 

exemplos realizados por alunos do 6o ano da educação básica nas 

figuras 3 e 4.  

Depois dos desenhos, os alunos devem apresentar esses mapas 

para a turma e inicia-se uma discussão sobre os aspectos 

observados. É importante que eles se sintam à vontade para propor 

soluções e práticas que, em suas concepções, possam contribuir para 

a melhoria da cidade (Cox-Aranibar, 1996). O professor pode 

instigar seus alunos no início da atividade com perguntas 

norteadoras que os convidem à reflexão, tais como: 

¶ Como está a nossa cidade? 
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¶ O que queremos melhorar na nossa cidade? 

¶ Como podemos ajudar a melhorar a nossa cidade? 

 
Figura 3 - Mapa feito por alunos do 6º ano e que representam 

alguns problemas do bairro em que residem. 

 

 
 

Figura 4 - Outro mapa feito por alunos do 6º ano. 
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Atividade Percebendo do alto (EF07CI09; EF09CI13): esta 

atividade é baseada na ideia de Dias (2013). A partir de imagens 

aéreas, é possível identificar muitas características de um ambiente 

específico. O objetivo aqui é utilizar uma imagem de satélite para 

promover uma discussão com os alunos sobre o planejamento 

urbano, incentivando a análise crítica e o entendimento das 

dinâmicas espaciais e sociais das cidades. 

 

Atividade Planejamento Ambiental (EF09CI13): Essa atividade é 

adaptada de Capeletto (1992) e visa orientar os alunos a conhecer 

aspectos econômicos, sociais e ambientais importantes para uma 

cidade, com foco na importância do planejamento urbano. Nesta 

atividade, os alunos devem atuar como planejadores ambientais, 

decidindo os destinos de uma cidade brasileira. O objetivo 

principal, portanto, é propor uma forma racional de explorar as 

potencialidades da região, sem impactar massivamente os seus 

recursos.   

 

Atividade Fiscalizando o ambiente escolar (EF09CI13): esta 

atividade objetiva que os alunos consigam identificar problemas 

ambientais e/ou estruturais da escola, além de pensar em soluções 

para os pontos apresentados. Para auxiliar na observação solicita-se 

que os alunos façam um mapeamento da região. 

 

Atividade Audiência Pública Simulada (EF09CI12): Esta 

atividade trata da exploração de um município. Objetivos: 

proporcionar aos alunos um ambiente de discussão sobre uma 

problemática ambiental, simulando uma audiência pública e 

demonstrando, simultaneamente, a importância desse recurso para a 

sociedade. Essa sequência didática deve ser realizada em três etapas 

(aulas seguidas). 

 

Atividade Caracterização histórica e ambiental urbana: 

compreendendo o presente a partir de um olhar ao passado 

(EF09CI12; EF07CI07; EF09CI13): o objetivo é adquirir uma visão 

holística de um município a partir das suas características históricas 

e ambientais reveladas por uma pesquisa histórica sobre a 
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biodiversidade local. As aulas devem ser baseadas no método de 

abordagem dialogada com o questionamento sobre os 

conhecimentos prévios que os alunos possuem sobre o tema. São 

necessárias 4 aulas para a realização dessa sequência didática. 

 

 A subse­«o ñMat®ria e Energiaò visa apresentar duas 

atividades que abordam alguns conceitos da Física, se concentrando 

na energia elétrica e nos processos que envolvem as modificações 

da matéria. 

 

Atividade Consumo de energia elétrica (EF08CI01; EF08CI03; 

EF08CI05; EF08CI06; EF08CI04): essa atividade objetiva discutir 

com os alunos a questão do consumo de energia elétrica e, 

principalmente, a nossa dependência dos equipamentos elétricos no 

nosso cotidiano. A atividade foi adaptada de Dias (2013) e conta 

com informações sobre o consumo de aparelhos domésticos do site 

da empresa EFLUL - Empresa de Força e Luz de Urussanga Ltda. 

 

Atividade Conhecendo uma Estação de Tratamento de Água 

(EF06CI02; EF06CI03): o objetivo é visitar a uma Estação de 

Tratamento de água (ETA) para a turma aprender sobre os 

princípios e etapas do tratamento da água. Essa atividade deve ser 

realizada em três etapas. Na primeira etapa, introduziremos os 

conceitos aos alunos, é possível tratar sobre a existência das ETA e 

de como é importante que elas se mantenham eficazes. A segunda 

etapa é a visita técnica na prática ï visitar uma ETA. Finalmente, na 

terceira etapa propõe-se solicitar uma apresentação dos alunos em 

que eles discutam os aspectos mais interessantes na sua perspectiva. 

 

Por fim, em ñTerra e Universoò ® poss²vel abordar sobre 

conceitos relacionados ao estudo do planeta Terra, a formação do 

sistema solar e o entendimento do Universo de modo geral. Assim, 

foram escolhidas duas atividades sobre as formações rochosas do 

planeta e consequências das ações antrópicas sob o efeito estufa, a 

saber:  
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Atividade Em busca de rochas (EF06CI12): Esta atividade visa a 

identificação de diferentes tipos de rochas no ambiente escolar e/ou 

no seu entorno e pode ser realizada em três aulas seguidas. O 

propósito é tentar entender o padrão geológico da localidade. Trata-

se de oferecer uma atividade que proporcione aos alunos um melhor 

entendimento sobre o nosso meio físico e sobre as consequências 

das interferências antrópicas sobre ele. 

 

Atividade Efeito estufa e ações antrópicas (EF07CI13): Objetivo: 

realizar uma atividade interdisciplinar que pode aliar os 

componentes curriculares de Português e Ciências nos estudos sobre 

o efeito estufa e sobre as ações humanas que o agrava. A atividade 

conta com dois momentos: o primeiro em sala de aula com pesquisa 

e discussão sobre o tema e a segunda uma atividade domiciliar 

focada na elaboração de uma redação dissertativa. Na figura 5 e 6 

exemplos da atividade realizada por alunos do 7o ano da educação 

básica. 

 

 
Figura 5 ï Redações elaboradas por um grupo alunos do 7º ano 

sobre o tema ñEfeito Estufaò. Neste caso, os alunos escolheram 

elaborar um texto em tópicos. 
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Figura 6 - Mais um texto feito por alunos sobre Efeito Estufa 

 

3. Legislação Ambiental 

Nessa seção, selecionamos quatro legislações que tratam 

sobre o Meio Ambiente e a Educação Ambiental: Constituição 

Federal (Art. 225), Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 

n.º 9 795/1999), Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei 9394/1996), Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

Ambiental (Resolução nº 2 De 15 de Julho de 2012). Esses aparatos 

legais serviram para embasar o produto educacional. 

O artigo 225 da constituição Federal de 1988 foi escolhida 

para iniciar a seção (Figura 7). 
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Figura 7 ï Descrição da Constituição Federal de 1988 na seção 

"Legislação Ambiental". 

 

 Este artigo aborda sobre o Meio Ambiente, destacando, entre 

outros aspectos, o direito ao meio ambiente equilibrado. O dever do 

Estado de cuidar e proporcionar aos cidadãos um ambiente 

saudável, o incentivo à Educação Ambiental em todos os níveis de 

ensino, a proteção da fauna e da flora. A Lei também fala sobre a 

responsabilização daqueles que degradam o meio ambiente, 

impondo penalidades administrativas, civis e penais. Dessa forma, a 

Constituição reforça a importância de zelar pelo Meio ambiente em 

diversas frentes, reconhecendo a interdependência entre a 

preservação ambiental e a qualidade de vida da população. 

A Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 

9.795/1999) tem como objetivo articular a Educação Ambiental na 

educação e na sociedade em geral (Figura 8). Seus principais pontos 

incluem a promoção da Educação Ambiental nos diversos níveis e 


























































































































































































































































































































































































































































































































































